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RESUMO 

Investiga-se o infográfico como ferramenta tecnológica na mediação entre a divulgação 

científica e a produção jornalística. Cada vez mais o jornalismo tem usado a linguagem 

infográfica no processo comunicativo e faz-se necessário identificar quais características a 

informação científica deve ter para ser transformada em infográfico, a fim de que se torne mais 

acessível. O objetivo geral é delinear estratégias para que o jornalista auxilie o cientista no 

compartilhamento do seu conhecimento. Para isso, foram levantadas as diferentes metodologias 

de criação infográfica quanto aos aspectos textuais e à organização da informação, e adaptados 

processos utilizados para resumo e visualização de dados comuns à informação científica e à 

sua divulgação. A análise das funcionalidades de ferramentas online gratuitas para a elaboração 

de infográficos resultou num framework que pretende indicar os recursos mais adequados às 

necessidades do usuário. Dessa forma, pretende-se que o infográfico facilite a compreensão da 

ciência e contribua para a formação de uma opinião pública consciente e participativa, inserida 

socialmente. 

 

Palavras-chave: Jornalismo científico. Infográfico. Divulgação científica. Tecnologia. 

Framework infográfico. 
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ABSTRACT 

The infographic is investigated as a technological tool in the mediation between scientific 

divulgation and journalistic production. Journalism has increasingly used infographic language 

in the communicative process and it is necessary to identify what characteristics scientific 

information must have to be transformed into infographics so that it becomes more accessible. 

The general objective is to outline strategies for the journalist to assist the scientist in sharing 

his knowledge. For this purpose, different methodologies of infographic creation were 

observed, regarding to textual aspects and the organization of information. Processes for 

summary and visualization of data commonly used to scientific information and its 

dissemination were adapted as well. The analysis of the functionalities of free online tools to 

elaborate infographics resulted in a framework that intends to indicate resources that are more 

suitable for the userôs needs. Thus, it is intended that the infographics will facilitate the 

understanding of science and contribute to the formation of a conscious and participative public 

opinion that is socially integrated. 

 

Keywords: Scientific journalism. Infographic. Scientific divulgation. Technology. Infographic 

framework. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A chegada das tecnologias é um fenômeno que tem produzido profundas transformações 

na sociedade do século XXI. Trata-se de um processo constante, diretamente atrelado ao 

desenvolvimento científico. À medida que se verifica a utilização de outras linguagens, além 

da escrita, a população passa a ter mais formas de acesso ao conhecimento. Essa tendência pode 

ser confirmada pelo surgimento frequente de produtos tecnológicos e pela demanda por 

diferenciadas formas de utilização de suportes midiáticos, que ampliam as perspectivas de 

comunicação. 

A tecnologia impacta também a forma como a ciência é percebida, disponibilizada e 

difundida. O conteúdo pode assim ser acessado por uma maior quantidade de pessoas, 

permitindo que elas tenham um melhor entendimento da realidade em que vivem. 

O jornalismo científico é uma das formas para efetivar a divulgação científica, pois faz 

a mediação entre o cientista e a sociedade. A produção jornalística permite a socialização dos 

saberes científicos com um novo discurso, uma reconstrução da realidade (BELDA, 2003). 

Nesse contexto está inserido o infográfico, que desponta como ferramenta de 

comunicação tecnológica para divulgar informações através da associação entre imagens e 

textos. Esses elementos se tornam inseparáveis no infográfico e se beneficiam mutuamente 

dentro dos processos descritivos, narrativos e explicativos (SOUZA, 2013). 

Inicialmente utilizados no meio impresso, os infográficos têm sido amplamente 

explorados nos formatos digitais e multimidiáticos, podendo ser encontrados em áreas tão 

diversificadas quanto seus formatos. O infográfico permite o uso de uma linguagem verbal mais 

direta, dividida em tópicos, facilitando a leitura e a compreensão. O avanço tecnológico 

favorece o infográfico na medida em que oferece aos consumidores de informação um 

jornalismo mais visual (KANNO, 2013). 

Nas coberturas jornalísticas de temas relacionados à ciência e tecnologia, tornou-se 

quase obrigatório o uso de infográficos. O binômio imagem e texto deve ser equilibrado, 

privilegiando a função explicativa e sua concepção deve partir de uma ação conjunta, 

envolvendo jornalistas, designers e, quando necessário, outros profissionais (TEIXEIRA, 

2010).  



19 
 

Portanto, a escolha do tema ñA divulga­«o cient²fica e o infogr§ficoò surge diante da 

necessidade do público compreender a ciência. A relevância social se baseia no fato de que o 

infográfico pode ser uma eficiente ferramenta de divulgação científica, especialmente através 

da produção jornalística, permitindo a disseminação do conhecimento de maneira mais eficaz. 

A divulgação da ciência colabora então para a formação de uma opinião pública consciente e 

participativa. 

Para o conhecimento ser consolidado na ciência moderna contemporânea, precisa estar 

ligado à aplicação, às experiências, alcançando resultados concretos. A divulgação científica 

transmite poder para decisões futuras (FOUREZ, 1995). 

O objeto dessa pesquisa é o infográfico como ferramenta tecnológica na mediação entre 

a produção jornalística e a divulgação científica. Ao aproximar estes profissionais 

aparentemente tão distantes, o jornalista e o cientista, o infográfico beneficia o público com 

informações simplificadas e diretas. 

O desenvolvimento se norteia pelas respostas que surgem a partir da seguinte pergunta: 

ñQuais s«o as caracter²sticas ¼teis da informa­«o cient²fica que podem ser utilizadas para dar 

concretude à criação de um infogr§fico?ò Passou a ser um desafio entender de que maneira a 

informação científica pode ser transformada em infográficos para que se tornem mais 

acessíveis. 

O infográfico é abordado neste trabalho como uma peça resultante da infografia, essa 

mais relacionada a um gênero jornalístico. Embora algumas vezes as palavras possam ser 

usadas como sinônimas, trazem entre si essa distinção. 

Assim, o objetivo geral é delinear diretrizes, através de um framework, para favorecer 

os profissionais envolvidos na mediação da divulgação científica através de infográficos. O 

framework funciona como um guia, uma matriz para elencar as funcionalidades necessárias 

para a criação de um infográfico. 

 Para que o objetivo indicado acima seja alcançado pretendeu-se: 1 ï realizar 

pesquisa/revisão bibliográfica em base de dados relevantes, nacionais e internacionais, com 

foco no jornalismo científico, no infográfico e em suas diferentes formas de produção; 2 ï 

compilar e comparar as diferentes metodologias de criação infográfica, mediante análise de 

aplicativos disponíveis na web gratuitamente, quanto aos seus aspectos textuais, visuais e à 
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organização da informação; 3 ï elaborar framework que facilite o trabalho do infografista na 

produção de peças de divulgação científica. 

Em relação à metodologia utilizada na pesquisa, esta é, do ponto de vista da sua 

natureza, aplicada, uma vez que pretende trazer conhecimentos práticos voltados à solução de 

problemas específicos. Quanto à forma de abordagem do problema é qualitativa, apresentando 

uma relação entre o mundo real e o sujeito, que não é possível traduzir em estatísticas. Do ponto 

de vista dos objetivos, trata-se de uma pesquisa exploratória, que envolve revisão bibliográfica, 

com o alvo de entender com profundidade o problema, expô-lo e construir hipóteses. E, por 

fim, quanto aos procedimentos técnicos, uma pesquisa bibliográfica, feita a partir de 

publicações já existentes, e documental, através de materiais que aguardam tratamento analítico 

(SILVA; MENEZES, 2001). 

Tozoni-Reis (2011, p. 6) explica que ñas ci°ncias humanas e sociais se orientam por 

paradigmas qualitativos. Isso significa dizer que as abordagens qualitativas da pesquisa são 

mais valorizadas no tratamento dos fen¹menos educacionaisò. 

Entre os três grupos de pesquisa classificados por Gil (1999), que são estudos 

exploratórios, estudos descritivos e estudos que verificam hipóteses casuais, os instrumentos 

t®cnicos que mais se encaixam nesta pesquisa s«o os explorat·rios, pois ñt°m como principal 

finalidade desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e ideias, tendo em vista, a formulação 

de problemas mais precisos ou hip·teses pesquis§veis para estudos posterioresò (GIL, 1999, p. 

43).  

A coleta de dados, segundo Gil (1999), pode ser separada por dois grandes grupos de 

delineamento: os que usam as fontes de papel para pesquisas bibliográfica e documental e 

aqueles que utilizam dados fornecidos por pessoas, através da pesquisa experimental e estudos 

de campo e de caso.  

A diferença entre as pesquisas bibliográfica e documental está na natureza das fontes, 

sendo a primeira oriunda de diversos autores sobre um assunto escolhido e a segunda está 

relacionada a materiais que aguardam tratamento analítico, como documentos oficiais, 

reportagens de jornal, cartas, filmes, fotografias, ou podem ser refeitos segundo os objetivos da 

pesquisa, como relatórios de pesquisas, de empresas, tabelas estatísticas (GIL, 1999). 

Entre as vantagens da utilização de fontes documentais, especialmente as de 

comunicação de massa como jornais, revistas, fitas de cinema, programas de rádio e televisão, 
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estão: conhecer o passado, investigar os processos de mudanças social e cultural, conhecer os 

mais variados aspectos da sociedade atual e obter dados com menor custo e sem constranger as 

pessoas (GIL, 1999).  

O desenvolvimento da pesquisa est§ dividido em cinco cap²tulos. O primeiro, ñA 

linguagem cient²ficaò, abre a discuss«o em torno do tema mostrando que a ci°ncia est§ 

diretamente ligada ao conhecimento, seja na sua construção, no resultado obtido e também na 

divulgação do mesmo. Como linguagem tem suas características próprias, que está em 

constante desenvolvimento, principalmente com a chegada das tecnologias. São abordados 

assuntos como a evolução do jornalismo científico no Brasil e questões que envolvem a cultura 

científica e o embate permanente entre ciência e jornalismo. Através do design da informação 

e do jornalismo visual, textos e imagens têm sido cada vez mais utilizados em conjunto e 

contribuído para a divulgação científica. 

O capítulo seguinte, ñA infografia como uma linguagemò, mostra que, embora o 

surgimento do infográfico como um esquema gráfico que contempla palavras e imagens seja 

bastante impreciso, o seu uso no jornalismo impresso tornou-se referencial ao público a partir 

dos anos 80. Este capítulo conta a evolução dos infográficos no mundo e no Brasil, explorando 

sua etimologia, significado, classificação, tipos.  

ñAs §reas da aplica­«o da infografiaò ® o t²tulo do terceiro capitulo, evidenciando que a 

infografia tem ganhado cada vez mais espaço como ferramenta de comunicação, extrapolando 

o seu uso inicial em jornais, revistas e folhetos, e avançado para os formatos digitais. Podemos 

encontrar infográficos em áreas como educação, saúde, esportes, economia, marketing, 

publicidade, entre outras. Com esse crescimento, tem mudado o perfil dos profissionais que 

atuam diretamente na produção de infográficos, exigindo também que as universidades 

ofereçam disciplinas específicas para atender esta demanda.  

No pen¼ltimo cap²tulo, ñEtapas da produ­«o de um infogr§ficoò, pretendeu-se verificar 

as fases de elaboração de um infográfico, destacando algumas características específicas 

apresentadas pelos autores pesquisados e também conferindo a similaridade entre etapas 

apresentadas, tanto no material impresso quanto no digital. Atualmente existem ferramentas 

online que podem ajudar até leigos no assunto a começar a usar infográficos, para as mais 

diferentes finalidades, sendo que algumas foram identificadas a partir de literatura e outras em 

busca na internet. Oito delas foram escolhidas e analisadas, configurando o universo da 

pesquisa aqui apresentado. 
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O cap²tulo final do desenvolvimento da pesquisa, ñFramework infogr§ficoò, apresenta 

o conceito de framework, transpondo a linguagem informática e avançando como um guia 

carregado de valores que ajudará em decisões futuras. Em seguida, são apresentadas oito etapas 

da elaboração de um infográfico que podem ser adaptadas também para o processo criativo de 

um framework. Após a análise das funcionalidades de 8 ferramentas online gratuitas para fazer 

infográficos, os resultados são aplicados para a criação do framework para a produção 

infográfica. 

A fundamentação metodológica e a justificava sobre a escolha do tema, que envolve 

infográfico e divulgação científica, demonstram que essa pesquisa se encaixa dentro da linha 

das tecnologias midiáticas, explorando a interdisciplinaridade entre áreas como comunicação, 

design, computação e educação.   
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2 A LINGUAGEM CIENTÍFICA  

 

2.1 O que é ciência 

A ciência está diretamente ligada ao conhecimento, seja na sua construção, no resultado 

obtido e também na divulgação do mesmo. Para Volpato (2015, p. 28), ña ci°ncia e outros 

sistemas humanos visam compreender, explicar, dar sentido ¨s coisas que vemosò. O foco da 

ciência é entender os fenômenos naturais existentes no universo, que o ser humano julga existir, 

através do estudo sistemático deles. Embora esta atividade sistemática não torne o sistema 

científico, pois as religiões também o fazem, permite ao cientista propor explanações gerais 

sobre o mundo natural, incluindo aí o homem e todo tipo de relações que ele está envolvido. 

Desse modo: 

(Para) fazer ciência temos que construir conhecimento científico, que necessita de: 

conexão do conhecimento produzido com a rede de conhecimentos científicos 

existentes, seja corroborando-os, modificando-os ou eliminando-os; postura que 

considere o conhecimento científico como eternamente provisório. São estes dois 

preceitos que distinguem o Método Científico como ferramenta para solução de 

problemas pontuais em relação ao seu uso para construção do conhecimento científico 

e, consequentemente, da ciência, entendida epistemologicamente como essa rede de 

conhecimentos que nos fornece entendimento sobre o mundo natural (VOLPATO, 

2015, p. 29 e 30). 

A comunidade científica está voltada a buscar o corpo de conhecimento que as várias 

atividades científicas fornecem, sendo estas consideradas sem fronteiras. Volpato (2015, p. 17) 

acrescenta que ña ci°ncia ® uma atividade intrinsicamente internacional. Embora cada cientista 

colete suas bases factuais em determinadas regiões (muitos deles na própria cidade que 

residem), os discursos criados a partir da² s«o gerais.ò Assim, cada cientista ï seja ele famoso 

ou desconhecido - tem um potencial de influenciar todo o mundo com suas descobertas. A 

ciência, então, pode ser compreendida como um dos processos desenvolvidos pelo homem para 

compreender a si próprio e o seu lugar do mundo.  

De acordo com Burkett (1990), as áreas de conhecimento organizadas incluem as 

ciências físicas, como a física e a química, e as ciências naturais, como biologia e zoologia, 

com todas as suas ramificações. Mas também passam por temas como a aplicação da ciência 

através da engenharia e tecnologia e, especialmente, a medicina e os cuidados com a saúde, e 

ainda as ciências social e de comportamento. 

Burkett (1990) reconhece, no entanto, que a definição do que é ciência pode gerar 

algumas ideais paradoxais. Quando se diz, por exemplo, que a ciência é o controle da natureza, 

ficam de fora a cosmologia e o estudo do universo. Outra afirmação corrente é de que a ciência 
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estuda o mundo material, excluindo neste caso a física matemática, que é teórica, intelectual e 

especulativa, bem como as ciências sociais e de comportamento.  

Ele avança no assunto ao mostrar outro conceito, o de que a ciência é conhecimento 

p¼blico. ñEst«o os cadernos de anota­»es de Leonardo da Vinci, por exemplo, com suas 

impressionantes descobertas, fora do reino da ciência porque ele as escrevia em código de 

espelho e as mantinha escondidas?ò (BURKETT, 1990, p. 7). Mas os pr·prios cientistas dizem 

que um trabalho não é ciência até que seja revisto por outros cientistas, profissionais igualmente 

capacitados, e publicado na literatura científica.  

A definição de ciência como método experimental também é controversa para Burkett, 

uma vez que a maior parte dos antropólogos, naturalistas, paleontólogos e cientistas sociais 

poderiam ser excluídos, tendo em vista que suas técnicas são principalmente de observação. O 

autor contesta ainda a definição de que a ciência consiste em deduções lógicas de muitas 

observa­»es, pois ña literatura cient²fica tem muitos trabalhos em que os dados n«o apoiam as 

conclus»esò (BURKETT, 1990, p. 10).  

Por fim, Burkett (1990, p. 10) explica que a ñci°ncia pode e deve ser compreendida 

como a atividade humana que ®ò, partindo da afirma­«o do Dr. Joel Hildebrand, que ensinava 

química e desenvolvia pesquisas na Universidade da Califórnia quase até sua morte, aos 101 

anos: A ciência é o que os cientistas fazem (1957).  

E, para tanto, destacam-se a existência de diferentes linguagens, que são objeto de 

estudo neste capítulo. 

 

2.2 A ciência e as suas linguagens  

Qualquer sistema utilizado como um meio de comunicação entre as pessoas pode ser 

considerado como uma linguagem. E cada uma difere em suas habilitações para expressar 

conceitos com precisão e com flexibilidade. Assim, os pesquisadores de linguística, por 

exemplo, fazem distinção entre linguagens falada e escrita, enquanto os designers gráficos 

diferenciam entre verbal e linguagem pictórica (PETTERSSON, 2012). 

O autor ainda acrescenta que somente pessoas especializadas podem entender uma 

linguagem. Dessa forma, físicos, químicos e matemáticos empregam símbolos não ambíguos e 

equações de linguagem.  
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O desenvolvimento científico, os novos saberes acumulados com o passar dos anos, os 

novos produtos que constantemente beneficiam a população fazem parte do processo do 

surgimento de tecnologias, que trazem mudanças profundas na sociedade. 

Embora tenham ocorrido um crescimento exponencial da produção científica e avanços 

tecnológicos no século XX, que podem ser caracterizados pelo domínio da cultura científico-

tecnológica, existiram também entraves educacionais, o que parece um contrassenso. De acordo 

com Barros (1998, p. 70), ña ironia ® ter hoje que reconhecer que no est§gio avan­ado do 

conhecimento científico a que chegamos encaramos uma crise na educação sem precedentes e, 

em decorr°ncia, uma grave crise na educa­«o das ci°nciasò.  

Existe também o outro lado dessa questão: 

Ao mesmo tempo que nos países desenvolvidos as pessoas têm cada vez mais contato 

com os frutos do conhecimento científico, a tendência para a quantificação e para a 

especialização ergueu barreiras que têm de ser ultrapassadas ï por exemplo, a 

linguagem científica pode fazer as ideias científicas parecerem mais complicadas do 

que precisam de ser (GREGORY; MILLER, 2001, p. 13). 

A educação científica é impactada também pela chegada das tecnologias, que produzem 

um confronto entre a linguagem escrita e outras linguagens. Embora esta relação permita várias 

abordagens, o fato é que tem mudado o modo de disponibilizar e difundir a ciência em nossa 

cultura. Observa-se que: 

Por mais universais que sejam os valores da literatura, todos nós podemos constatar 

como está diminuindo o interesse e o hábito da leitura, não só entre os jovens da 

chamada classe média, mas também em outros segmentos etários e sociais. Faz parte 

da política editorial de vários jornais de circulação diária, no resto do mundo e no 

Brasil, o aumento da utilização de imagens e de textos breves, com a concomitante 

diminuição de escritos mais longos e, em geral, mais profundos (KAWAMURA, 

1998, p. 87). 

  A linguagem escrita é linear, com letra após letra, palavra após palavra e página após 

página. A informática representa a quebra desta linearidade e introduz o conceito de rede, 

significando novos caminhos, novas possibilidades, variedade de opções para o usuário. Para 

Kawamura (1998, p. 95), ñuma rede din©mica é potencialmente fácil de estar em contínua 

transformação. Uma rede que, na sua concepção ideal, não tem centro, não comporta 

hierarquias, n«o privilegia caminhosò.  

  Martino (2014, p. 100) explica que as redes são estruturas abertas em movimento, 

caracterizadas pela flexibilidade de seus componentes: ñPodem se expandir, se reconfigurar, 

alterar a disposição de seus elementos ï redes costumam ser modulares ï e se adaptar a diversos 

contextos sem necessariamente perder suas caracter²sticas b§sicasò. 
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  Essas redes e os bancos de dados possibilitados pela informática permitem o acesso a 

diferentes tipos de informações, que são atualizadas constantemente. Além de permitir ao 

homem ampliar sua capacidade de modelagem e de simulação. Nota-se que: 

Esse talvez seja um dos aspectos mais importantes como linguagem e forma de 

expressão nova, especialmente tendo em vista a educação científica. De um certo 

ponto de vista, a informática apenas potencializa uma das dimensões presentes na 

atividade da ciência: criar modelos, estabelecer dinâmicas e, a partir delas, buscar 

explicações e previsões. Só que, ao torná-las mais acessíveis, ao aumentar as 

possibilidades de lidar com as variáveis, de forma mais direta e com formas diferentes 

de controle, acaba por propiciar um novo tipo de conhecimento (KAWAMURA, 

1998, p. 96). 

Jenkins (2009, p. 29) explica esse processo denominando-o de cultura de convergência, 

ñonde as velhas e novas m²dias colidem, onde m²dia corporativa e m²dia alternativa se cruzam, 

onde o produtor de mídia e o poder do consumidor interagem de maneiras imprevis²veisò. São 

múltiplas plataformas de mídia gerando e divulgado conteúdos, cooperando entre si, 

incentivando o comportamento migratório do consumidor, que sempre está em busca de novas 

experiências de entretenimento. Portanto: 

No mundo da convergência das mídias, toda história importante é contada, toda marca 

é vendida e todo consumidor é cortejado por múltiplas plataformas de mídia (...) A 

expressão cultura participativa contrasta com noções mais antigas sobre a passividade 

dos espectadores dos meios de comunicação (...) A convergência ocorre dentro dos 

cérebros de consumidores individuais e em suas interações sociais com outros (...) O 

consumo tornou-se um processo coletivo (...) A inteligência coletiva pode ser vista 

como uma fonte alternativa de poder midiático (JENKINS, 2009, p. 29 e 30).  

Para Martino (2014, p. 11), converg°ncia ® a ñintegra­«o entre computadores, meios de 

comunicação e redes digitais, bem como de produtos, serviços e meios de internetò. Straubhaar 

e Larose (2004, p. 23) também tratam deste assunto, denominando-o de convergência dos meios 

de comunica­«o, onde ño sistema multim²dia ï que integra áudio, imagens e textos digitais em 

rede de dados ï está apagando as antigas distinções rígidas entre os meios de comunica­«oò. 

Daí concluir-se que: 

Os meios de massa convencionais ï rádio, televisão, impressos e filmes ï costumavam 

ter sistemas de produção e transmissão bem diferenciados. Mas no atual mundo da 

mídia digital, essas formas convencionais de mídia devem convergir, juntamente com 

outras formas híbridas, em um único meio ï uma memória de computador de grande 

escala conectada a uma rede de transmissão de dados de alta velocidade 

(STRAUBHAAR; LAROSE, 2004, p. 23). 

Ao destacar algumas diferenças entre a nova e a velha mídia, Manovich (2001) explica 

que todas as mídias digitais - que incluem textos, imagens, dados de áudio ou visuais, formas e 

espaços 3D - compartilham o mesmo código digital, através de um único computador, 

funcionando como um dispositivo de exibição multimimídia. Além disso, a nova mídia é 

interativa, onde o usuário pode escolher quais elementos mostrar ou quais caminhos seguir, de 
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uma s· vez. ñDesta forma o usu§rio se torna co-autor do trabalhoò (MANOVICH, 2001, p.49, 

tradução livre1). 

Outro termo similar a convergência dos meios de comunicação seria hipermídia, que 

ñpermite aos usuários controlar seu próprio consumo de um produto da mídia, selecionando 

palavras-chave ou símbolos gráficos (ícones), os quais levam o usuário a ramificações da 

informação em formatos que combinam áudio, imagem e textosò (STRAUBHAAR; LAROSE, 

2004, p. 23). 

Ao analisar as linguagens das mídias digitais em Lev Manovich, Martino (2014, p. 211) 

explica que palavras como interatividade, multimeios, convergência e outras expressões não 

definem o que são as novas m²dias. Para ele, ña estrutura invis²vel de c§lculos dos computadores 

é a estrutura da linguagem da nova mídiaò.  De maneira que: 

A aplicação das potencialidades matemáticas do computador às características de 

produção e à linguagem dos meios de comunicação teve como resultado uma alteração 

nesses dois domínios, reunindo-os em um só ï a nova mídia (MARTINO, 2014, p. 

212). 

Manovich (2013) defende a ideia de que uma estrutura de dados nos conduz a uma 

definição alternativa de software de m²dia. ñM²dia é um emparelhamento de uma estrutura 

particular de dados e os algoritmos para criação, edição e visão do conjunto de dados 

armazenados numa estruturaò (MANOVICH, 2013, p. 211 e 212, tradução livre2). 

Ocorre, a partir daí, um processo que Manovich (2013, p. 176) chama de hibridização: 

ñAs t®cnicas e os antigos formatos de representa­»es de m²dias f²sicas e eletr¹nicas, e a novas 

informações sobre manipulação de técnicas e formatos de dados únicos para computador são 

trazidos juntos em novas combina­»es.ò (tradução livre3) 

São mudanças permanentes, inventadas a qualquer tempo, por qualquer pessoa que 

tenha certas habilidades. A mídia então se desenvolve usando um modelo da evolução biológica 

e seus conceitos de múltiplas espécies que compartilham traços comuns, fora do moderno 

modelo de um pequeno número de diferentes mídias com suas linguagens únicas. Então: 

Após o primeiro estágio da invenção do computador metamídia, entramos no próximo 

estágio de mídia híbrida e profunda remixibilidade. As propriedades únicas e técnicas 

das diferentes mídias se tornaram elementos de software que podem ser combinados 

                                                           
1 In this way the user becomes the co-author of the work (MANOVICH, 2001, p.49). 

2 A medium is a pairing of a particular data structure and the algorithms for creation, editing and viewing the 

content stored in that structure (MANOVICH, 2013, p. 211 e 212). 
3 The techniques and representational formats of previous physical and electronic media forms, and the new 

information manipulation techniques and data formats unique to a computer are brought together in new 

combinations (MANOVICH, 2013, p. 176). 
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entre si em anteriormente impossíveis meios (MANOVICH, 2013, p. 336, tradução 

livre4). 

 

2.3 A divulgação do conhecimento 

Em meio a essa discussão, uma pergunta que surge é porque o público em geral precisa 

compreender ciência e tecnologia? A resposta não parece ser tão difícil nas sociedades 

contemporâneas. É exatamente para proporcionar a melhor compreensão da realidade que 

vivemos, desde temas comuns, como a saúde, até outros de compreensão mais difícil, como 

astronomia, astrofísica, nanotecnologia e física nuclear (TEIXEIRA, 2006). 

A questão da percepção pública sobre ciência e tecnologia vem acompanhada 

historicamente de uma diferenciação conceitual entre disseminação científica, divulgação 

científica e jornalismo científico, que são manifestações do processo de difusão de informações. 

Na disseminação científica, a compreensão é voltada mais à ciência em si do que ao 

conhecimento público, tendo os pesquisadores e cientistas como alvo. Podem ser citadas como 

exemplos as revistas científicas, as pesquisas e os ensaios apresentados em eventos científicos 

(BUENO, 2017). 

Divulgação científica e jornalismo científico se destinam ao público leigo, com o 

objetivo de transmitir informações sobre pesquisas, inovações e conceitos de ciência e 

tecnologia. Mas a divulgação científica difere do jornalismo por não obedecer aos padrões da 

produção jornalística, como a periodicidade, a atualidade, a difusão coletiva, a mediação crítica 

e os elementos contradit·rios. ñO jornalismo, enquanto atividade profissional, modalidade de 

discurso e forma de produ­«o, tem caracter²sticas pr·prias, g°neros pr·prios e assim por dianteò 

(BUENO, 2017).  

Um dos gêneros narrativos do jornalismo ï e explorado constantemente no jornalismo 

científico ï é a reportagem, que se dissocia da notícia por tratar de assuntos e não 

necessariamente de fatos novos, para contar uma história verídica, expor algo ou mesmo 

interpretar fatos. ñA reportagem oferece detalhamento e contextualiza­«o ¨quilo que j§ foi 

anunciado, mesmo que o seu teor seja eminentemente informativoò (SODR£; FERRARI, 

1986). As regras objetivas do jornalismo pautam também a narrativa na reportagem científica.  

                                                           
4 Following the ýrst stage of the computer metamedium invention, we enter the next stage of media hybridity 

and deep remixability. The unique properties and techniques of different media became software elements that 

can be combined together in previously impossible ways (MANOVICH, 2013, p. 336). 
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Burkett (1990) explica que essa percepção sobre a ciência, como a temos hoje, começou 

no século XVI quando os primeiros cientistas enfrentaram a censura pela Igreja e pelo Estado, 

encontrando-se às escondidas em várias cidades para informar sobre suas descobertas 

relacionadas à filosofia natural. Faziam parte destes encontros nobres, eruditos, artistas e 

oradores, brotando aí a tradição da comunicação oral sobre assuntos científicos. 

Muitas sociedades científicas floresceram neste período: Accademia Secretorum 

Naturae (Nápoles, Itália, 1560), Accademia dei Lincei (Roma, 1603), Accademia del Cimento 

(Florença, 1657), Royal Society for the Improvement of Natural Knowledge (Inglaterra, 1662), 

Académie des Sciences (Paris, 1666), Academia de Berlim (Alemanha, 1700), National 

Academy of Sciences (Estados Unidos, 1863) (BURKETT, 1990). 

Um dos fatores que impulsou o jornalismo científico, principalmente a partir do século 

XVII, foi o surgimento da imprensa dois séculos antes, quando em 1455 o alemão Johannes 

Gutenberg publicou o primeiro livro completo impresso na máquina de tipos móveis, a Bíblia 

de Gutenberg. Na Itália, em 1610, Galileu Galilei lançou o livro Mensageiro Celeste, com um 

relato coloquial sobre a sua descoberta e observações das três luas de Júpiter. A cultura 

cient²fica da Europa iluminista nos s®culos XVIII e XIX ñfoi bastante inspirada pelas conquistas 

das gerações anteriores de cientistas europeus revolucionários, como Galileu, René Descartes 

e Isaac Newtonò (OLIVEIRA, 2002, p. 17 e 18). 

De acordo com Burkett (1990), foi Henry Oldenburg, secretário da Royal Society, quem 

inventou o jornalismo científico, através da publicação Philosophical Transactions, periódico 

da Royal Society, em 1665. Oldenburg dominava vários idiomas e pôde traduzir textos de 

diversas fontes para o inglês e para o latim. Em 1869, também na Inglaterra, começou a 

publicação da revista Nature, atraindo notáveis cientistas e autores. 

O berço da divulgação e do jornalismo científico foi a Inglaterra de Issac Newton, a 

partir de meados do século XVII. Depois, a França nos séculos XVIII e XIX e a Alemanha no 

início do século XX assumiram, respectivamente, o título de nação mais avançada 

cientificamente. O jornalismo científico avançou na Europa e nos Estados Unidos após as duas 

guerras mundiais, uma vez que aumentou o interesse dos jornalistas pelas tecnologias de guerra 

(OLIVEIRA, 2002). 

Em 1818 os americanos lançaram o American Journal of Science e, em seguida, várias 

outras publicações, como Scientific American (1845), American Naturalist (1860), Popular 

Science Monthly (1872), Science News (1878) e a revista Science (1880), fundada por Thomas 
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A. Edison, que trazia os seus textos. Burkett (p. 30) afirma que uma das primeiras reportagens 

impactantes da Science foi o relato de Graham Bell sobre seu photophone. 

Em 1921 foi criado nos Estados Unidos o Science Service (Serviço de Ciência), primeiro 

serviço de notícias científicas, idealizado por E.W.Scripps e que funciona até hoje (OLIVEIRA, 

2002). 

 

2.3.1 O jornalismo científico no Brasil 

Quando a corte portuguesa se instalou no Brasil, no início do século XIX, trouxe consigo 

a primeira prensa tipográfica do país e autorizou a impressão de livros e jornais, que era 

proibida. Na segunda metade do século foram criadas escolas de nível superior. As primeiras 

universidades surgiram somente na década de 1930. Observa-se que: 

A história da imprensa no Brasil já nasce atrelada ao poder oficial. Em 10 de setembro 

de 1808 saiu das oficinas da Impressão Régia (pertencente à corte de Dom João VI) o 

primeiro número da Gazeta do Rio de Janeiro (...) E o primeiro jornal independente 

do poder oficial foi fundado também em 1808, dirigido e redigido em Londres por 

Hipólito da Costa, que assim se justificou por fazer no estrangeiro o seu Correio 

Braziliense (OLIVEIRA, 2002, p. 27 e 28). 

Oliveira (2002, p. 28) relaciona as origens do atraso cient²fico e tecnol·gico do pa²s ñao 

tipo de colonização que tivemos, muito mais voltada para a exploração do que para a expansão, 

ao contr§rio da coloniza­«o dos Estados Unidosò. Outro fator foi o controle das informações 

veiculadas pela imprensa em 1940, com a criação do Departamento de Imprensa e Propaganda 

(DIP) pelo presidente Getúlio Vargas. 

A Segunda Guerra Mundial e os avanços tecnológicos apresentados pelos aliados 

influenciaram a instituição da ciência do Brasil. Em 1948 foi criada a Sociedade Brasileira para 

o Progresso da Ciência (SBPC), para reunir as sociedades científicas do país e, em 1951, o 

Conselho Nacional de Pesquisa (CNPq), que regulamenta a ciência e a tecnologia no Brasil. 

Em 1985 surgiu o Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT) (OLIVEIRA, 2002, p. 29). 

Durante o governo militar (1964-1984), o jornalismo científico limitou-se a divulgar a 

Transamazônica, as grandes hidrelétricas, as indústrias bélicas, o programa nuclear e o 

aeroespacial, projetos definidos sem a participação do Congresso e muito menos da sociedade 

(OLIVEIRA, 2002). 

A cobertura de assuntos relacionados à ciência e tecnologia no Brasil cresceu a partir da 

década de 80 do século XX, contribuindo para a cidadania. No entanto, segundo Neves e 



31 
 

Franciscato (2006), foi feita de forma tão generalista que deixou de se aprofundar nos aspectos 

principais da pesquisa. Para os autores, a contribuição que o jornalismo pode dar para a 

democratização da ciência e tecnologia é transformar o que ora é obscuro e inatingível em uma 

coisa poss²vel: ñO jornalismo científico encontra campo fértil nas bases de uma economia forte, 

ajudando na expans«o nacional, contribuindo para informar a popula­«oò (NEVES; 

FRANCISCATO, 2006, p. 56). 

Constata-se que: 

No Brasil come­a a ser compreendido o conceito de que ñci°ncia n«o divulgada ® 

ci°ncia n«o realizadaò. As universidades, apesar de produzirem ci°ncia, ou 

conhecimento científico, ainda não consolidaram uma política de difusão, de forma a 

incorporar a divulgação científica para a sociedade como uma de suas atividades 

fundamentais. Os órgãos tradicionais de governo, cujas atividades, de alguma forma, 

estão amparadas no conhecimento científico, também, não desenvolvem atividades de 

divulgação científica e tecnológica de uma perspectiva abrangente e produtiva 

(NEVES; FRANCISCATO, 2006, p. 57). 

Oliveira (2002) destaca que o impulso à divulgação científica no Brasil começou com 

iniciativas isoladas nas últimas décadas do século XX. Alguns exemplos são: Revista Brasileira 

(1857), Revista do Rio de Janeiro (1876), e Revista do Observatório (1886), esta publicada pelo 

Imperial Observat·rio do Rio de Janeiro, atualmente Observat·rio Nacional. ñO primeiro livro 

brasileiro a refletir sobre a importância da divulgação científica foi intitulado A vulgarização 

do saber, escrito por Miguel Ozorio de Almeida e publicado no Rio de Janeiro em 1931ò 

(OLIVEIRA, 2002, p. 32). 

Entre os nomes que ficaram mais conhecidos na história do jornalismo brasileiro e da 

divulgação científica estão o jornalista, militar e engenheiro civil Euclides da Cunha5, que no 

início do século XX publicou o livro Os Sertões, e o médico, pesquisador, educador e jornalista 

José Reis6, considerado o patrono do jornalismo científico no Brasil (OLIVEIRA, 2002). 

A lentidão histórica registrada no avanço do jornalismo científico no Brasil está também 

diretamente relacionada à cultura científica no país. 

 

                                                           
5 Euclides da Cunha trabalhava no jornal O Estado de São Paulo e em 1887 acompanhou o levante do Arraial de 

Canudos, no interior da Bahia, com a luta do exército brasileiro com os seguidores de Antônio Conselheiro, 

contrários à República (OLIVEIRA, 2002, p. 32). 

6 J. Reis, como ficou conhecido, escrevia mensalmente uma coluna científica na Folha de São Paulo desde 1947 

até o fim de sua vida, em maio de 2002. Fundou em 1948, juntamente com outros cientistas, a Sociedade Brasileira 

para o Progresso da Ciência (SBPC) (OLIVEIRA, 2002, p. 33). 
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2.3.2 A necessidade da cultura científica 

Para que a divulgação científica seja efetiva é necessário um processo de recodificação, 

que significa transpor a linguagem especializada para a jornalística, a fim de que muitas pessoas 

tenham acesso ao conteúdo. Bueno (2009) afirma que: 

A divulgação científica não está restrita aos meios de comunicação de massa. 

Evidentemente, a expressão inclui não só os jornais, revistas, rádio, TV ou mesmo o 

jornalismo on-line, mas também os livros didáticos, as palestras de cientistas ou 

pesquisadores abertas ao público leigo, o uso de histórias em quadrinhos ou de 

folhetos para veiculação de informações científicas (encontráveis com facilidade na 

área da saúde/Medicina), determinadas campanhas publicitárias ou de educação, 

espetáculos de teatro com a temática de ciência e tecnologia (relatando a vida de 

cientistas ilustres) e mesmo a literatura de cordel, amplamente difundida no Nordeste 

brasileiro (BUENO, 2009, p. 162). 

Para Pereira (2006), quando a ciência é divulgada há a contribuição para a formação de 

uma opinião pública consciente e participativa, que passa a ser inserida socialmente. O cidadão 

bem informado terá então condições de discutir sobre a aplicação de recursos públicos no 

desenvolvimento de outras pesquisas científicas e tecnológicas. 

No entanto, é preciso entender que fazer uma cobertura crítica no jornalismo científico 

e não apenas traduzir a linguagem codificada do cientista é um desafio que se coloca diante do 

profissional de comunicação, levando-o a recorrer à interpretação, à contextualização e ao 

resgate histórico dos fatos para atingir este objetivo. A formação do jornalista na cobertura de 

ciência e tecnologia vai determinar o grau de dependência das suas fontes de informação. 

ñOuvir especialistas n«o ® o suficiente para produzir uma cobertura cr²tica. O discurso do 

cientista, como pensam ainda muitos jornalistas, não é sinônimo de isenção, de senso crítico e 

independ°nciaò (VICTOR, 2009, p. 26).  

Belda7 defende que o exercício da cidadania nos dias de hoje está relacionado a dois 

fatores principais: compreensão de como se faz ciência e tecnologia e informação de qualidade. 

Comunicar o conhecimento, seja a colegas, leigos ou vulgos, é fazer ciência, pois há o 

estabelecimento de um diálogo com outros saberes, além da cultura, economia e política 

contemporâneos.  

Para avaliar as habilidades em ciências entre a população brasileira, o Instituto 

Abramundo publicou o Indicador de Letramento Científico ï ILC (GOMES, 2015), após 

                                                           
7 Conceitos apresentados pelo Prof. Dr. Francisco Rolfsen Belda, da Universidade Estadual Paulista (Unesp), 

campus de Bauru, no evento ñJornalismo e Divulga­«o Cient²fica no Contexto Universit§rioò, realizado no dia 

13/12/2016, em Bauru. 
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entrevistas com 2002 pessoas, entre 15 e 40 anos de idade, com no mínimo quatro anos de 

estudo, residentes em regiões metropolitanas.  

O letramento compreende conhecimentos sobre a linguagem escrita, sejam básicos ou 

processos cognitivos mais complexos, enquanto a mediação da parte científica está relacionada 

ao uso e à compreensão da linguagem técnico-científica e a sua aplicação em situações 

cotidianas (GOMES, 2015). 

Entre os quatro níveis de escala de letramento científico avaliados (não científico, 

científico rudimentar, científico básico e proficiente), o resultado geral da pesquisa foi que 48%, 

quase metade da população amostrada, apresentaram um nível de letramento rudimentar, com 

capacidade para resolver questões relacionadas à interpretação e comparação de informações e 

conhecimentos científicos básicos. Só 5% atingiram o nível de letramento científico proficiente, 

índice considerado baixo se comparada aos índices de outros países.  

Outro aspecto que os dados revelaram foi que 50% dos entrevistados preferem jornais 

impressos ou na internet como principal fonte de informação para temas científicos. Já o assunto 

mais frequentemente conhecido foi informática e tecnologia, com 6%.  

A formação de uma cultura científica, a participação ativa na democracia do país e o 

exercício da cidadania passam pelo acesso às informações sobre ciência e tecnologia, que 

devem ser transmitidas pelos órgãos governamentais e pelas universidades e instituições de 

pesquisa (OLIVEIRA, 2002). Desse modo: 

A divulgação científica aproxima o cidadão comum dos benefícios que ele tem o 

direito de reivindicar para a melhoria do bem-estar social (...) O jornalismo científico 

de qualidade deve demonstrar que fazer ciência e tecnologia é, acima de tudo, 

atividade estritamente humana, com implicações diretas nas atividades sócio-

econômicas e políticas de um país. Portanto, do mais alto interesse para o jornalismo 

e para a sociedade. A produção do conhecimento científico e o consequente 

desenvolvimento tecnológico estão presentes nas mais corriqueiras ações de nosso 

dia-a-dia (OLIVEIRA, 2002, p. 14). 

Uma pesquisa realizada em 2015 pelo Centro de Gestão e Estudos Estratégicos (CGEE) 

mediu o índice de consumo de informação científica no Brasil. Foram entrevistadas 1.962 

pessoas, com 16 anos de idade ou mais, entre os dias 23 de dezembro de 2014 e 13 de março 

de 2015, que responderam a um questionário com 35 questões principais sobre a avaliação do 

interesse, o grau de acesso à informação, os hábitos informativos, as atitudes, as valorações e 

visões dos brasileiros sobre a ciência, a tecnologia e o trabalho dos cientistas (CGEE, 2015). 

A enquete mostrou, entre outros dados, que o meio mais utilizado para obter 

informações sobre ciência e tecnologia no período foi a TV, para 21% dos entrevistados. No 
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entanto, de 2006 a 2015, houve um aumento considerável no uso da internet e das redes sociais 

para acessar estes dados, passando de 23% para 47%, especialmente entre os jovens e nas faixas 

de população com maior nível de escolaridade e renda. As fontes na internet detectadas foram: 

sites de instituições de pesquisa (42%), sites de jornais e revistas (40%), Facebook (28%), 

Wikipédia (14%) e blogs (14%). 

Quanto à qualidade da informação, a avaliação variou de acordo com o grau de 

escolaridade.  Na TV, por exemplo, 60% dos estudantes do 9º ano consideraram satisfatória a 

informação sobre ciência e tecnologia, enquanto 29% tiveram a mesma opinião entre as pessoas 

com título superior. No caso da internet, ocorreu o inverso:  

43% das pessoas com baixa escolaridade - analfabetos ou com ensino fundamental 

incompleto - respondem que não sabem avaliar e 37% desse mesmo público considera 

satisfatória a qualidade da C&T veiculada na rede, contra 11% das pessoas com ensino 

superior completo que também dizem não saber avaliar e 61% desse mesmo público 

que também julgam satisfatório o conteúdo sobre C&T divulgado na rede (CGEE, 

2015, p.54). 

Gregory e Miller (2001) comentam sobre a necessidade do que eles chamam de cultura 

científica, que está relacionada ao aprimoramento da comunicação da ciência. O termo é 

análogo à alfabetização básica, que indica um nível mínimo de capacidade de leitura e de escrita 

que as pessoas precisam para enfrentar os desafios diários. 

O primeiro aspecto para os comunicadores da ciência é o conhecimento e a compreensão 

dos fatos da ciência e da tecnologia. Observa-se, portanto, que é preciso: 

Ter em mente que as pessoas acham mais útil, e apreendem mais facilmente, a 

informação que é relevante para as suas vidas e que é descrita num contexto real e de 

todos os dias, em vez de ser expressa nos termos abstratos da ciência formal 

(GREGORY; MILLER, 2001, p. 13). 

A cultura científica passa também por compreender como se produz o conhecimento 

nesta área. Segundo Gregory e Miller (2001, p. 14), ñas pessoas que produziram o conhecimento 

e o que elas fizeram de fato são componentes importantes de qualquer história científica (e 

tamb®m mostra o lado humano da ci°ncia e da tecnologia).ò 

O terceiro aspecto é saber como a comunidade científica decide o que é e o que não é 

ciência. Assim: 

Os comunicadores de ciência deviam ter em mente as implicações de um apoio da 

comunidade científica para o estatuto do conhecimento científico, e poderiam referir, 

por exemplo, o fato de ser publicado em publicações com pré-revisão por especialistas 

ou as opiniões de outros cientistas (GREGORY; MILLER, 2001, p. 14). 



35 
 

Esta cultura científica começa, evidentemente, entre os próprios cientistas, 

especialmente no Brasil, para que aprendam a comunicar suas ideias com fluidez e objetividade, 

especialmente em revistas conceituadas. Volpato (2015) aponta que a dificuldade na redação 

científica reflete concepções falsas e pobres de ciência e comunicação, e que é preciso priorizar 

a melhora na qualidade científica. O seu entendimento é de que: 

Ciência pobre deflagra equívocos profundos em todo o processo de educação no país, 

com consequências desastrosas inevitáveis para a inovação e tecnologia brasileira. 

Essa leitura é a mesma que se faz quando lemos notícias de que o brasileiro raramente 

lê um livro e que mais de 50% dos brasileiros são analfabetos funcionais (não entende 

o que lê). É esse um dos grandes entraves para o Brasil se tornar um país de ciência 

(VOLPATO, 2015, p. 15). 

 No entanto, este parece não ser um problema exclusivamente brasileiro. Barros (1998) cita 

que pesquisas realizadas em diversos países indicam um alto grau de analfabetismo científico. 

E explica que: 

Num outro estudo, realizado pelo National Science Board (1993), foram registradas 

as seguintes informações: é evidente que não mais do que 1/3 dos americanos adultos 

possuem uma compreensão mínima dos processos científico-cosmas, menos do que a 

metade dos respondentes sabe que a terra gira em torno do sol ou que os elétrons são 

menores que um átomo (BARROS, 1998, p. 76). 

 

2.3.3 Ciência x jornalismo 

O jornalismo científico vai além da transmissão de informações e faz um papel de 

mediação entre o cientista, com seus saberes, e a sociedade: ñA imprensa se apropria de saberes 

científicos, os processa segundo lógicas que lhe são próprias (econômicas, tecnológicas e 

simb·licas) para, enfim, os socializar como um novo discurso, uma reconstru­«o da realidadeò 

(BELDA, 2003, p. 23). 

Latour (2005) enfatiza a distinção entre intermediário e mediador, sendo o primeiro 

aquele que ñtransporta significado ou for­a sem transforma­«oò. Funciona como um 

instrumento que realiza a comunicação entre duas partes, um meio para se atingir um objetivo 

maior. Já o mediador interfere no significado ou nos próprios elementos que ele supostamente 

carrega, podendo transformá-los, traduzi-los, distorcê-los e modificá-los. Essa intervenção traz 

uma visão mais abrangente do projeto, onde as particularidades do mediador influenciam na 

sua construção e análise. 
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Para Lalande (1993, p.59), a media­«o carrega a ideia de movimento: ñ[...] entre um 

termo ou um ser do qual se parte e um termo ou um ser ao qual se chega, sendo esta ação 

produtora do segundo, ou pelo menos condi­«o de sua produ­«oò. 

Quando a informação científica é o meio usado pelo jornalismo para interpretar o 

conhecimento da realidade, está sacramentado o casamento entre a ciência e o jornalismo. Neste 

caso, o jornalismo exerce o papel de um fiel tradutor da ciência (OLIVEIRA, 2002).   

Existe uma tensão entre a produção jornalística e a divulgação científica, que ao longo 

do tempo tem gerado atritos, incompreensão e suspeitas entre ambas as partes. Os meios de 

comunicação sempre estão prontos a divulgar acontecimentos, grandes mudanças e também a 

monitorar as personalidades das mais diferentes áreas. Os novos desenvolvimentos em ciência 

podem ser sutis e não despertar interesse jornalístico, embora tenham grande significado para 

os conhecedores do assunto. Nesse sentido, pode-se dizer que: 

Os jornalistas querem toda a história em poucas palavras ï os leitores ou espectadores 

são peritos e precisam da informação numa mão cheia de frases concisas. O que para 

um cientista é ser preciso é, para um jornalista, uma minúcia excessivamente subtil. 

Qualificativos científicos necessários traduzem-se nos meios de comunicação em 

incertezas e em apostas. Para serem aceites pela comunidade científica, os novos 

resultados ou novas teorias têm de passar pelo longo processo de pré-revisão e 

publicação num jornal relevante, mas os meios de comunicação querem os resultados 

mais recentes e querem-nos já (GREGORY; MILLER, 2001, p. 79). 

Oliveira (2002) apresenta diferenças de linguagem e de finalidade na produção do 

jornalista e do cientista: 

Enquanto o cientista produz trabalhos dirigidos para um grupo de leitores, específico, 

restrito e especializado, o jornalista almeja atingir o grande público. A redação do 

texto científico segue normas rígidas de padronização e normatização universais, além 

de ser mais árida, desprovida de atrativos. A escrita jornalística deve ser coloquial, 

amena, atraente, objetiva e simples. A produção de um trabalho científico é resultado 

não raro de anos de investigação. A jornalística, rápida e efêmera. O trabalho 

científico normalmente encontra amplos espaços para publicação nas revistas 

especializadas, permitindo linguagem prolixa, enquanto o texto jornalístico esbarra 

em espaços cada vez mais restritos e, portanto, deve ser enxuto, sintético (OLIVEIRA, 

2002, p. 43). 

Becker e Silva (2006, p. 359) afirmam que, aparentemente, esses profissionais ñvivem 

em mundos muito diferentes, têm concepções distantes sobre quase tudo, mas principalmente 

n«o t°m a mesma opini«o sobre o que ® not²cia.ò Sem d¼vida que o profissional que se dedica 

à divulgação científica é o elo de ligação entre o pesquisador e o público, aproximando-os.    

A cobertura de assuntos científicos exige do jornalista que se coloque no lugar do 

público e faça os questionamentos que este gostaria de ver respondidos. Procedimento que 
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permite a exatidão da informação a ser transmitida e também a busca por uma forma simples e 

clara de relatar suas observações.  

A abordagem jornalística de questões científicas nos noticiários tende a crescer 

conforme a avaliação dos impactos e consequências na sociedade e suas relações sociais, 

políticas e econômicas, bem como no desenvolvimento do ser humano. Ao extrapolar o 

universo das ciências e suas questões, passa a tratar de temas gerais e de processos lógicos e 

resultados de pesquisas cient²ficas. ñNessa perspectiva, pode haver tanto jornalismo científico 

nas páginas de economia ou esporte, campos sempre influenciados por conhecimentos 

científicos e tecnológicos, quanto nas rubricas específicas de ciênciasò (BELDA, 2003, p. 17). 

De acordo com Pereira (2006), o jornalista precisa ainda vencer outras barreiras, que 

incluem obter acesso ao desenvolvimento das pesquisas, convencer o pesquisador a dar 

entrevistas e passar informações sobre a sua produção científica. 

O cerceamento da liberdade de expressão deve ser considerado também como entrave 

para o desenvolvimento do jornalismo científico de qualidade, uma vez que essa prática faz 

parte das origens histórias do Brasil, através o controle social exercido por Portugal, e depois 

pelos regimes políticos repressivos entre 1937-1944 e 1964-1985. ñOs jornalistas cient²ficos 

foram obrigados a divulgar projetos de interesse dos governantes, como a Transamazônica, as 

grandes hidrelétricas, as indústrias bélicas, o programa nuclear e aeroespacialò (DERVANIER, 

2006, p. 415). 

Como forma de romper esse processo, em 1979 o CNPq (Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico) estabeleceu um prêmio de divulgação científica e 

as universidades brasileiras começaram a usar mais suas agências de notícias. 

Nesta relação tensa entre ciência e jornalismo, especialmente nas primeiras décadas do 

século XX, existem também registros de casos bem-sucedidos, como ocorreu no Reino Unido. 

Gregory e Miller (2001, p.80) citam duas coberturas do The Times: em 1919, sobre a expedição 

de Arthur Eddington que procurava testar a teoria de relatividade de Albert Einstein através da 

observação do eclipse e, em 1992, sobre as ondas gravitacionais no fundo cósmico de micro-

ondas. Na Segunda Guerra Mundial, o governo inglês incentivou o uso das rádios para informar 

as pessoas sobre como lidar com a escassez alimentar. 

Em 1985, foi lançado na Inglaterra um movimento para o público compreender a 

ciência, e a Royal Society divulgou um documento com suas considerações sobre o assunto: 
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A ciência e a tecnologia têm papel fundamental em grande parte dos aspectos das 

nossas vidas cotidianas [...] a nossa prosperidade nacional depende delas [...] A 

indústria britânica seria mais competitiva se aqueles que detêm posições de 

responsabilidade compreendessem melhor o que a ciência e a tecnologia podem 

alcançar [...] Existe espaço para mais ciência nos meios de comunicação [...] [e] uma 

conjuntura favorável a mais ciência nos programas em geral, e espaço para melhorar 

o contato entre cientistas e jornalistas. Os cientistas devem aprender a comunicar com 

o público [...] (GREGORY; MILLER, 2001, p. 4). 

Com a chegada da internet, principalmente a partir da segunda metade da década de 

1990, a comunicação científica foi diretamente atingida pelo grande volume de informações 

disponíveis. Para Volpato (2015, p. 52), ñdo ano 2000 at® 2013, houve aumento de 113% no 

número de artigos na base Scopus, enquanto que o aumento de cientistas nas duas maiores 

potências da produção científica mundial (Estados Unidos e Uni«o europeia) foi de 1,5 a 2,8%ò. 

De acordo com ele: 

Uma mudança fundamental foi que, com a internet, o acesso dos cientistas aos artigos 

aumentou vertiginosamente. O número de artigos disponíveis também aumentou. (...) 

antigamente o leitor corria atrás do artigo, por que era difícil encontrá-lo ou obtê-lo. 

Hoje é o artigo que corre atrás do leitor. Essa foi a principal mudança de influência 

significativa para a redação científica. Não basta publicar um artigo, ele deve ser 

encontrado, desejado, lido e apreciado (VOLPATO, 2015, p. 52). 

Se por um lado há o aumento de cientistas e das publicações, por outro a especificidade 

dos assuntos dificulta o interesse e também a compreensão do público. Esta ubiquidade 

detectada na passagem do século XX para o século XXI é explicada por Gregory e Miller (2001, 

p. 4): ñA ciência é cada vez mais inacessível ï o volume de conhecimento científico é tão vasto 

que ninguém pode afirmar entender para além de algumas poucas áreas do conhecimento ï e 

também trivialmente familiar: a tecnologia est§ em nossas casas.ò 

Numa entrevista com o bioquímico Bruce Alberts8, os jornalistas Marcos Pivetta e 

Fabrício Marques questionaram se a publicação de artigos em revistas de alto impacto é uma 

boa maneira de avaliar a excelência de uma pesquisa (ALBERTS, 2012). Ele explicou que usar 

o fator de impacto como um critério de medida é ridículo, pois ele mede somente o impacto da 

revista e é preciso algo que dê uma ideia do impacto do artigo, como por exemplo o número de 

downloads. 

Ao avaliar se os cientistas são bons comunicadores da ciência, Alberts foi bem crítico 

com seus colegas: ñEu e muitas pessoas reclamamos que eles escrevem resumos dos seus 

                                                           
8 Professor emérito da Universidade da Califórnia em San Francisco, editor-chefe da revista Science e há 20 anos 

trabalhando para órgãos governamentais voltados para o ensino e a divulgação da ciência nos Estados Unidos 

(ALBERTS, 2012, p. 28). 
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trabalhos que ninguém entende. Isso é desapontador. Os cientistas são tão estreitos e não 

percebem que ningu®m entende todas as palavrasò (ALBERTS, 2012, p. 32). 

O caminho apontado pelo cientista foi aprimorar a educação científica. Ele disse apoiar 

a proposta de que todo doutorando tenha de escrever um resumo de duas páginas de sua tese 

que sua avó possa entender e avaliou que se a comunicação não for boa o empreendimento 

cient²fico n«o sobreviver§. ñO p¼blico tem de entender o que ® a ci°ncia para poder apoi§-la. 

Ensinamos ciência na escola como se fosse um dogma. Não explicamos de onde vêm os fatos 

e as ideias. O aluno ® estimulado apenas a memorizar palavrasò (ALBERTS, 2012, p. 32). 

Como editor, Alberts estimulou que a revista Science produzisse reportagens sobre 

ciência, e não somente publicasse artigos de pesquisadores. Para ele, essa é melhor parte das 

revistas. Como a Science tem 100 mil assinantes e muitos deles não são cientistas, é 

fundamental divulgar as questões que envolvem a comunidade científica, como os problemas 

da ciência, a política que envolve todo esse processo. Além disso, identificou que a maioria dos 

cientistas não consegue ler artigos que não são de sua área de atuação. 

Outra questão importante para a divulgação da ciência, no entender de Alberts, foi o 

crescimento do uso de aplicativos de leitura para os dispositivos digitais como iPhones e tablets, 

permitindo maior acesso ¨s publica­»es eletr¹nicas. ñPoder²amos ter um sistema de assinaturas 

baratas das páginas iniciais da Science para pessoas dos países em desenvolvimento que 

tivessem esse tipo de aparelho. Precisamos de iniciativas assim em todo o mundoò (ALBERTS, 

2012, p. 33). 

Martins (2006, p. 436) avalia que o cientista é quem deve ser um dos responsáveis por 

levar o conhecimento à sociedade, para democratizar o saber, pois esta mesma sociedade é que 

financia suas pesquisas. Ele deve ter criatividade e também habilidades para se fazer 

compreender por diversos públicos, não apenas em seu meio acadêmico.  

Quanto mais a ciência for popularizada, mais o cidadão comum estará equipado para 

exercer a sua cidadania e participar das decisões políticas de forma mais consciente 

(VILHENA,  2006). 

Fourez (1995) afirma que a divulgação científica é transmissão de poder quando permite 

que as pessoas tomem decisões mais fundamentadas, com melhor conhecimento de causa.  

Para um conhecimento ser considerado interessante na ciência moderna deve alcançar 

resultados concretos, ou seja, estar ligado a aplicações, experiências. Fourez (1995) diferencia 
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os conhecimentos científicos dos tecnológicos pelos lugares onde cada um é aplicado. Os 

saberes científicos estão ligados aos laboratórios, a uma comunidade científica, enquanto os 

saberes tecnológicos são aplicados no mundo exterior, dentro de uma realidade social. Quando 

o conhecimento é divulgado, há a transmissão do poder, que levará as pessoas a tomarem suas 

próprias decisões. Portanto: 

Cada um dos saberes produz certos poderes experimentais e os poderes tecnológicos. 

E esses poderes podem também traduzir-se em outros, os poderes hierárquicos na 

sociedade: qualquer um que seja capaz de realizar um certo número de coisas pode, 

após um certo tempo, exercer um poder sobre os outros (FOUREZ, 1995, p. 203). 

Por outro lado, para que o público assimile o conhecimento por meio da divulgação 

científica, atingindo a eficácia comunicacional, é preciso levar em conta os apelos estéticos, 

ñconsiderando ritmo, din©mica e harmonia das composi­»es textuais, gr§ficas e audiovisuais, o 

estabelecimento de referências identitárias e a aplica­«o de recursos de edi­«oò9.  

Gonçalves (2009, p. 214) reconhece a divulgação científica como um discurso com 

vários gêneros, ou seja, ciência para diferentes públicos e em diferentes situações, e cita o 

exemplo da revista Superinteressante, que para ela ñconstrói um gênero diferenciado nesse 

universo, por caracterizar-se pela elabora­«o de uma cenografia especial ao expor os fatosò.  

Presume-se que a citada cenografia se refira ao refinamento gráfico que a revista imprime em 

suas páginas, com o uso de ilustrações e infográficos em abundância, complementando a 

informação jornalística e agregando qualidade. 

 

2.4 Relações entre o verbal e o visual na divulgação científica 

Pettersson (2012) apresenta algumas propriedades da linguagem verbal, que usa 

combinações de letras e números para representar conteúdo. Segundo ele, não há 

correspondência direta entre grupos de letras, palavras e a realidade, mas cada significado é 

definido e deve ser aprendido. Entre os diferentes níveis de significado estariam os fonemas, 

morfemas, sintagmas e significados completos. 

Já a linguagem visual, de acordo com o autor, combina elementos gráficos básicos, 

como pontos, linhas, §reas e volume. ñUm determinado conjunto de elementos b§sicos pode ser 

                                                           
9 Ibidem nota de rodapé 7. 
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combinado para formar diferentes imagens. Linguagens visuais buscam a equivalência com a 

realidadeò (PETTERSSON, 2012, p. 52, tradução livre10). 

Para Pettersson (2012), as mensagens visuais superam as mensagens verbais quando o 

conteúdo é emocional, holístico, imediato, espacial e visual, pois levam o usuário a uma 

experiência pessoal, com forte impacto emocional. 

Ao comparar as linguagens verbal e visual, ele defende que embora textos e imagens 

representem diferentes linguagens eles se complementam quando usados ao mesmo tempo. 

Além disso, as possibilidades de utilização são virtualmente ilimitadas, com muitas 

oportunidades para transmitir a mensagem.  

Pettersson (2012) entende também que as imagens usadas como informação devem 

sempre ser acompanhadas de legendas, para que a informação transmitida seja clara e 

inequ²voca. ñEm meu ponto de vista n·s precisamos considerar as combina­»es das 

representações verbais e visuais, não somente texto e não somente visual quando nós estudamos 

comunicação e assuntos relacionados à comunica­«oò (PETTERSSON, 2012, p. 54, tradução 

livre11). 

A respeito de como as pessoas aprendem com as palavras e as imagens, Mayer (2005) 

propôs a teoria cognitiva de aprendizagem multimídia, que se baseia na ideia de que elas 

possuem canais separados para processar o verbal e o visual. A teoria explica que: 

Cada canal tem capacidade limitada para processamento (suposição de capacidade 

limitada); e a aprendizagem ativa implica a realização de um conjunto coordenado de 

processos cognitivos durante a aprendizagem (a suposição de processamento ativo) 

(MAYER, 2005, p. 31, tradução livre12). 

A aprendizagem multimídia é um processo que requer a seleção de palavras e imagens 

relevantes, a organização e a consequente integração entre elas e com os conhecimentos já 

existentes. O processo de aprendizagem multimídia é representado de cinco formas:  

Seleção de palavras a partir do texto ou narração apresentados, seleção de imagens a 

partir das ilustrações apresentadas, organização das palavras selecionadas em uma 

representação verbal coerente, organização das imagens selecionadas em uma 

                                                           
10 A given set of basic elements can be combined to form different images. Visual languages attempt equivalence 

with reality (PETTERSSON, 2012, p. 52). 
11 In my view we need to consider combined verbal and visual representations, not only text and not only visuals 

qhen we study communication and communication related issues (PETTERSSON, 2012, p. 54). 
12 Each channel has limited capacity for processing (i.e., limited capacity assumption); and active learning entails 

carrying out a coordinated set of cognitive processes during learning (i.e., active processing assumption) (MAYER, 

2005, p. 31). 
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representação pictórica coerente e integração das representações visuais e verbais e o 

conhecimento prévio (MAYER, 2005, p. 31, tradução livre13). 

Assim, este processo prevê a apresentação numa multimídia acústica e icônica com 

palavras e imagens; a representação em memória sensorial; sons e imagens na memória de 

trabalho; modelos verbais e pictóricos na memória de trabalho, e conhecimento em memória de 

longo prazo (Figura 1). 

Figura 1 ï Teoria cognitiva de aprendizagem multimídia de Mayer 

   

   Fonte: FRONZA; BLUM; LIMA (2014, p. 54) 

Mayer (2005) destaca que o processo de aprendizagem, do qual se depreende a cognição 

e a instrução, pode ser potencializado quando é utilizada a apresentação multimídia, através de 

tecnologia relacionada às palavras e às imagens. Como a informação é processada pelos canais 

verbal e visual, quando a exposição recorre a elementos multimidiáticos apropriados e pensados 

para determinado público, ajuda a consolidar o conhecimento, melhorando, portanto, o processo 

de aprendizagem. 

Alguns assuntos científicos fornecem imagens interessantes, que podem prender a 

atenção dos leitores. Usadas com equilíbrio, podem ajudar na compreensão do texto. Inclusive, 

de acordo com Gregory e Miller (2001, p. 74), ñduma maneira geral, as pessoas lembram-se de 

apenas 10% daquilo que leem, se só lhes derem o texto. Mas poderão lembrar-se de até 50% do 

que leem se lho apresentarem com imagens cuidadosamente escolhidasò. Os objetivos destas 

imagens podem ser variados, mas podemos citar o interesse em ressaltar algum aspecto do texto, 

apresentar conceitos novos e até considerados difíceis ou dar um realismo à pesquisa do 

cientista. 

                                                           
13 Selecting relevant words from the presented text or narration, selecting relevant imago from the presented 

illustrations, organizing the selected words into a coherent verbal representation, organizing selected images into 

a coherent pictorial representation, and integrating the pictorial and verbal representations and prior knowledge 

(MAYER, 2005, p. 31). 
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A narrativa de divulgação científica tem sido formatada através de quadros ilustrados 

que apoiam o texto jornal²stico, ñcapazes de induzir, ao leitor, uma visualiza­«o simplificada 

sobre os processos de pesquisa científica associados ao conhecimento divulgadoò (BELDA, 

2003, p. 102 e 103). Este recurso tem se tornado um referencial para o leitor comum, não 

especializado. 

Outro recurso usado para aproximar o público leigo das informações científicas é a 

metalinguagem, onde há a associação de um princípio ou teoria a alguma coisa familiar ao 

leitor, facilitando a compreensão do assunto. Oliveira (2002, p.44) exemplifica que na segunda 

lei da termodin©mica ño fluxo da energia ® no sentido do aumento da entropia do sistemaò. 

Seria mais claro associar este jargão cient²fico ñao fato de que um corpo mais frio n«o pode 

transmitir calor para outro mais quenteò.  

Kawamura (1998, p. 92) destaca o domínio das imagens, seja na televisão ou mesmo 

atrav®s de jornais, revistas e propagandas. ñTodos sabemos que o olhar sobre uma fotografia 

ou a leitura de um texto disparam, em nós, processos diferentes, que os neurobiologistas hoje 

j§ at® identificaram como correspondendo ¨ sensibiliza­«o de diferentes §reas cerebrais.ò 

Segundo Volpato (2015), esta tendência do uso de imagens pode ser notada no estilo 

dos artigos científicos escritos na atualidade, com a inclusão de figuras e tabelas em destaque, 

antes da introdução do artigo. É desejável que, em um ambiente digital, com no máximo três 

clicks, o leitor esteja dentro do artigo. ñUma figura é composta basicamente de gráfico, desenho, 

foto e esquema (...) O conceito por detrás disso é que o leitor é muito preso a imagens. Figuras 

atraem mais que tabelas e estas mais que textosò (VOLPATO, 2015, p. 169 e 58). 

A justificativa para tal mudança é que os cientistas, em sua maioria, estão ligados às 

novas mídias, e são tratados pelas revistas especializadas como tendo o perfil dos internautas 

comuns, que fazem buscas sem profundidade e são adeptos de leituras rápidas. Para atrair os 

cientistas, as publicações - físicas e digitais - incorporaram também o Graphical Abstract, que 

é uma figura ou foto com o resumo do trabalho. Por conseguinte: 

Trata-se de alguma figura bem representativa, mas que nem de longe se assemelha ao 

conceito de um resumo, exceto excepcionalmente. Tanto isso é verdade que o resumo 

em forma de texto não é eliminado nessas revistas. Ou seja, o Graphical Abstract é 

um complemento [...] Esse tipo de Abstract encoraja a navegação (browsing), 

favorece interdisciplinaridade e auxilia os leitores a identificarem mais rapidamente 

artigos interessantes (VOLPATO, 2015, p. 229). 

As principais críticas de Volpato (2015, p. 59) ao Graphical Abstract são de que exige 

conhecimento espec²fico do assunto e n«o atinge autores de v§rias §reas da ci°ncia. ñEm minha 
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opinião, o Graphical Abstract tende a direcionar as pessoas para artigos dentro de suas 

especialidades, o que contraria a intenção de interdisciplinaridadeò. 

Gregory e Miller (2001, p.76) apresentam restrições ao uso de gráficos, de uma forma 

geral: ñMesmo entre a comunidade cient²fica, muitos gr§ficos n«o s«o apropriados. Muitas 

vezes mostram-se as quantidades erradas, ou as escalas de variação dos eixos não são 

adequadasò. Quando se trata da divulga­«o popular dos artigos cient²ficos a opini«o deles ® 

ainda mais direta: ñQuanto mais simples, melhorò.  

Para Trotta e Spinillo (2016), é necessário compreender e usar corretamente os recursos 

visuais para a construção e desenvolvimento de imagens. Quando se trata da ilustração 

científica, através do domínio da sintaxe visual será possível chegar ao conteúdo visual 

desejado. ñA ilustra­«o cient²fica possui compromisso com a verdade. Ela deve manifestar em 

apar°ncia e configura­«o a representa­«o visual do tema estudadoò (TROTTA; SPINILLO, 

2016, p. 261). 

Segundo o Guild of Natural Science Illustrators (GNSI, 2016), ña ilustra­«o cient²fica 

leva o espectador para o que muitas vezes é imperceptível, de moléculas e vírus ao universo, da 

representação da anatomia interna de artrópodes e plantas para secções transversais geológicas 

e reconstrução de formas de vida extintasò (GNSI, 2016, tradu­«o livre14).  

Ainda de acordo com a GNSI, ños ilustradores cient²ficos s«o artistas a servi­o da 

ciência, que usam informação cientificamente comprovada, combinada com habilidades 

t®cnicas e est®ticas para retratar com precis«o a mat®ria. Precis«o e comunica­«o s«o essenciaisò 

(GNSI, 2016, tradução livre15). 

Trota e Spinillo (2016, p. 262) avaliam que quando o leitor entende uma ilustração 

científica como se ele mesmo tivesse visto a imagem retratada, foi observada pelo ilustrador a 

sintaxe visual presente: ñ£ por meio dela que se podem construir as relações que organizam os 

significados dessas ilustra­»es e consequentemente as informa­»es que carregamò. 

ñO que uma pessoa ou animal percebe não é apenas um arranjo de objetos, cores e 

formas, movimentos e tamanhos. £, talvez, antes de tudo, uma intera­«o de tens»es dirigidasò 

(ARNHEIM, 1980, p. 4). Segundo ele, essas tensões não foram criadas pelo observador, mas 

                                                           
14 Scientific illustration takes the viewer to the often unobservable, from molecules and viruses to the universe, 

from depiction of the internal anatomy of arthropods and plants to geologic cross sections and reconstruction of 

extinct life forms (GNSI, 2016, disponível em: <https://gnsi.org/science-illustration>). 
15 Science illustrators are artists in the service of science. They use scientifically informed observation, combined 

with technical and aesthetic skills to accurately portray a subject. Accuracy and communication are essential 

(GNSI, 2016, disponível em: <https://gnsi.org/science-illustration>). 
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fazem parte das percepções intrínsecas aos seres humanos, relacionadas ao tamanho, 

configuração, localização ou cor.  

A ilustração científica, segundo Trota e Spinillo (2016), valoriza a bidimensionalidade. 

Embora o espaço possua outras duas dimensões, pode-se representar a profundidade por 

variações de tamanho e forma, diferenças de direção e orientação, variações tonais, de cores, 

texturas. Temas estes bastantes explorados por autores clássicos como Dondis (1991) e 

Arnheim (1980). 

A ilustração científica começa com a coleta de informações, feita pelo próprio ilustrador, 

inclusive inquirindo o cientista. Depois, Wood (1994 apud TROTTA; SPINILLO, 2016) 

explica a necessidade de definir a posição e o tamanho do tema a ser ilustrado. Aí precisam ser 

levados em consideração outros fatores, como estrutura, iluminação e preenchimento, além de 

componentes que tratam da organização do projeto, que são equilíbrio, fluxo do olhar e escala 

de tamanho em importância, linhas guias, rótulos e legendas. 

O tamanho é também um aspecto da configuração e uma qualidade na textura (DONDIS, 

1991). Para Trotta e Spinillo (2016), textura é uma intervenção produzida sobre uma superfície 

de acordo com determinadas características. Massironi (1996, p. 26) entende que, na 

representa­«o bidimensional, a textura ocorre ñquando o tra­o sobre o plano se repete sempre 

igual a si mesmo, ou mudando em progressão sistemática, com intervalos regulares, ou ainda 

irregulares, mas sempre muito pequenosò.  

A luz pode ser classificada de diferentes modos de acordo com seu comportamento nos 

objetos (TROTTA; SPINILLO, 2016). Para Arnheim (1980), quando a luz atua sobre um 

objeto, as respostas podem ser claridade, brilho, iluminação e sombra. De acordo com Dondis 

(1991, p. 61), ña luz circunda as coisas, ® refletida por superf²cies brilhantes, incide sobre 

objetos que t°m, eles pr·prios, claridade ou obscuridade relativaò.  

Segundo Dondis (1991, p. 64), a cor est§ cheia de informa­«o e ñ® uma das mais 

penetrantes experi°ncias visuais que temos todos em comumò. Portanto, para os comunicadores 

visuais ® ñuma fonte de valor inestim§velò. Al®m disso, ñcada uma das cores tem in¼meros 

significados associativos e simb·licosò.  

 

2.4.1 O design da informação 

Para Pettersson (2012) o design da informação aborda esta relação entre o verbal e o 

visual na comunicação, com base na cooperação entre pessoas com competências e experiências 

prévias bem diferentes. Embora sua origem seja o design gráfico, a educação e o ensino, 
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contempla tamb®m a apresenta­«o clara e a interpreta­«o f§cil da informa­«o. ñEstes diferentes 

processos são guiados por princípios, projetados com a ajuda de ferramentas e sempre 

influenciados pelo contexto socialò (PETTERSSON, p. 30, tradução livre16). 

A Sociedade Brasileira de Design da Informação (SBDI), fundada em 2002, ao definir 

a sua função, delineia as características do design da informação: 

A SBDI congrega pesquisadores, docentes e profissionais da área de design, que 

atuam em sistemas de informação e comunicação analógicos e digitais, na gestão e 

produção da informação, otimização dos processos de aquisição e gerenciamento da 

informação visual (SBDI, 2016). 

Pettersson (2012) entende que o gênero design da informação não é uma nova área do 

conhecimento, mas inclui várias disciplinas, como comunicação, informação, artes, linguagem 

e cognição (Figura 2). Essas disciplinas estão de alguma forma interligadas, não tendo um 

distinto significado quando isoladas. Assim, o design da informação baseia-se na cooperação 

entre pessoas com diferentes tipos de conhecimentos, competências e experiências, indicados 

na Figura 2 como sociedade, indivíduos, negócios e legislação e tecnologias de produção de 

mídia. ñNo futuro ® bem poss²vel que algumas universidades introduzam assuntos de design 

bem semelhantes e use outros nomesò (PETTERSSON, 2012, p. 33 e 34, tradução livre17). 

Sendo as mensagens visuais uma poderosa forma de comunicação, estão se tornando cada vez 

mais importantes por estimularem as respostas emocionais e intelectuais dos usuários. 

Figura 2 ï Modelo de design da informação, com grupos de disciplinas interligados 

 

                      Fonte: Pettersson (2012, p. 33) 

                                                           
16 These different processes are guided by principles, performed with the help of tools and always influenced by 

the social context (PETTERSSON, 2012, p. 30). 
17 In the future is quite possible that some universities will introduce very similar design subject matters and use 

other names (PETTERSSON, p. 33 e 34, 2012). 
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Ainda de acordo com Pettersson (2012), as duas principais partes do design da 

informação e os dois principais componentes da mensagem são a infologia e a infografia, como 

se fossem duas faces de uma moeda (Figura 3). A infologia corresponde à parte teórica do 

design da informação e pode ser compreendida como a ciência da apresentação verbal, visual e 

a interpretação das mensagens. Já infografia está relacionada à prática do design da informação, 

com a execução de combinações estruturadas de palavras, imagens e design gráfico.                

ñUm designer de mensagens precisa ter boas ferramentas compreensíveis por escrito, textos 

claros, tipografia consistente e layout que ajudará a captar atenção, percepção, interpretação, 

entendimento e aprendizado pelo receptorò (PETTERSSON, 2012, p. 38, tradução livre18). 

Figura 3 ï Partes do design da informação: infologia (teoria) e infografia (prática) 

 

 Fonte: Pettersson (2012, p. 39) 

Norman (2008, p. 125) lan­a uma pergunta instigante: ñPor que as informa­»es devem 

ser apresentadas de maneira tediosa, mon·tona, como se fosse uma tabela de n¼meros?ò 

Segundo ele, bastaria apenas uma indicação das tendências de alta ou baixa, rapidez ou lentidão, 

ou ainda uma estimativa aproximada de valores ou dados. O autor defende uma atuação criativa 

para tornar as informações mais atraentes, encantando em vez de distrair. Sendo assim: 

A tecnologia deveria trazer mais a nossas vidas do que o desempenho aperfeiçoado 

de tarefas: deveria acrescentar riqueza e diversão. Uma boa maneira de trazer diversão 

                                                           
18 Therefore a designer of messagens needs to have good skills in writing comprehensible, clear and consistente 

texts, in creating clear illustrations, and in creating a clear, transparente typography and layout that will aid 

attention, perception, interpretations, understanding and learning for the intended receiver (PETTERSSON, 

2012, p. 38). 
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e prazer a nossas vidas é confiar no talento dos artistas. Felizmente, há muitos deles 

por aí (NORMAN, 2008, p. 125). 

Para Tufte (2005) - um dos precursores do conceito de visualização de dados -, o design 

de informações tem como tarefa principal enriquecer as exibições de informações e gráficos 

estatísticos, em geral realizadas em papel bidimensional e na tela do computador, com mapas 

de alta qualidade, detalhes diversos e abundantes, várias camadas de leitura combinadas com 

uma visão geral, e dados rigorosos de pesquisas de engenharia. Trata-se de ñum progresso de 

métodos que melhora a densidade, a complexidade, dimensionalidade e, por vezes, a belezaò 

(TUFTE, 2002, p. 33, tradução livre19). 

O autor defende que o tratamento visual de dados influencia a maneira como as pessoas 

compreendem o mundo. Por isso as análises visuais devem sempre trazer comparações, 

tornando possível codificar a maior quantidade de dados possíveis usando a menor quantidade 

de recursos visuais e de espaço. 

Por outro lado, Tufte (2005) critica o que ele chama de chartjunk, que é o uso de 

decorações e enfeites em excesso, diminuindo o espaço para aprofundar a informação e mostrar 

dados (Figura 4). Várias críticas de Tufte foram para o artista gráfico Nigel Holmes, pioneiro 

da infografia contemporânea, que se destacou na revista Time. 

Para Tufte, o chartjunk mais se parece com um cartaz do que com um mapa e corrompe 

a exposição da informação (Figura 5), uma vez que é destinado para a visualização à distância, 

com imagens fortes, tipos grandes e densidades de dados finas. Por isso: 

Espreitar por trás do chartjunk é desprezar tanto a informação quanto o público. Os 

promotores do chartjunk imaginam que os números e os detalhes são chatos, maçantes 

e tediosos, exigindo ornamento para animá-los. Decoração de cosméticos, que 

frequentemente distorce os dados, nunca vai salvar uma subjacente falta de conteúdo. 

Se os números são chatos então você tem os números errados. A credibilidade 

desaparece em nuvens de chartjunk; quem iria confiar em um gráfico que se parece 

com um jogo de videogame? (TUFTE, 2005, p. 30, tradução livre20). 

 

 

                                                           
19 ...a progress of methods for enhancing density, complexity, dimensionality, and even sometimes beauty 

(TUFTE, 2005, p. 33). 

20 Lurking behind chartjunk is contempt both for information and for the audience. Chartjunk promoters imagine 

that nunmbers and details are boring, dull, and tedious, requiring ornament to enliven. Cosmetic decoration, which 

frequently distorts the data, will never salvage a underlying lack of content. If the numbers are boring then you´ve 

got the wrong numbers. Credibility vanishes in clouds of chartjunk; who would trust a chart that looks like a video 

game? (TUFTE, 2005, p. 30). 
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Figura 4 ï Gráfico de Nigel Holmes na revista Time sobre a evolução de gastos em campanhas eleitorais 

nos Estados Unidos, de 1972 a 1982 

 

            Fonte: http://jblomo.github.io/datamining290/slides/img/usefuljunk-monster.jpg 

Figura 5 ï Gráfico de Nigel Holmes na revista Time mostrando o aumento do preço do quilate de 

diamante no período de 1978 a 1982 

 

       Fonte: http://ed-informatics.org/wp-content/uploads/2010/03/Tufte-Chartjunk.png 

Segundo Bateman et al. (2010), apesar destas diretrizes minimalistas de Tufte, os 

enfeites visuais em gráficos são bastante usados pelos designers, sendo um dos seus maiores 

defensores o próprio Nigel Holmes (Figura 6).   

Num estudo realizado pelos autores do artigo, os participantes observaram vários 

gráficos minimalistas e outros com excesso de elementos, tirados dos trabalhos de Holmes. 

Depois responderam a perguntas sobre o tema e os detalhes de cada gráfico logo após a 
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visualização; responderam às mesmas perguntas após um intervalo de poucos minutos e, por 

fim, cerca de duas semanas depois. Verificou-se que: 

O estudo mostrou cinco conclusões principais: não houve diferença significativa entre 

os gráficos simples e de imagens para a exata interpretação interativa (isto é, quando 

os gráficos eram visíveis); também não houve diferença significativa na precisa 

recuperação depois de um intervalo de cinco minutos;  após um hiato longo prazo (2-

3 semanas), a recordação sobre o tema do gráfico e os detalhes (categorias e tendência) 

foi significativamente melhor para os gráficos de Holmes; os participantes viram o 

valor significativo das mensagens nos gráficos de Holmes mais frequentemente do 

que nos gráficos simples; os participantes acharam os gráficos de Holmes mais 

atraentes, gostaram mais deles, e descobriram que eles eram mais fácil e rápido para 

se lembrar (BATEMAN ET AL., 2010, p. 7, tradução livre21). 

Figura 6 ï Exemplos de gráficos usados no estudo de Bateman et al.: versões de Holmes (à esquerda) e 

versões simples (à direita) 

 

                           Fonte: Bateman et al. (2010, p. 4) 

                                                           
21 The study showed five main findings: there was no significant difference between plain and image charts for 

interactive interpretation accuracy (i.e., when the charts were visible); there was also no significant difference in 

recall accuracy after a five-minute gap; after a long-term gap (2-3 weeks), recall of both the chart topic and the 

details (categories and trend) was significantly better for Holmes charts; participants saw value messages in the 

Holmes charts significantly more often than in the plain charts; participants found the Holmes charts more 

attractive, most enjoyed them, and found that they were easiest and fastest to remember (BATEMAN ET AL., 

2010, p. 7). 
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Portanto, de acordo com o estudo, se memorização é importante, imagens visuais podem 

ajudar a fixar um gr§fico na mem·ria de um espectador. ñMuitos especialistas sugerem que 

enfeites visuais e lixo gráfico causam problemas de interpretação e devem ser removidos dos 

gráficos informativos, mas existem muitos exemplos que parecem ser bem-sucedidosò 

(BATEMAN ET AL, 2010, p. 10, tradução livre 22). 

Cairo (2008), por sua vez, critica o que ele chama de infografia estetizante: 

A corrente estetizante concebe a infografia como um elemento ornamental e 

informativo ao mesmo tempo, apesar de que, em muitos casos, permite-se que os 

elementos estéticos atrapalhem a compreensão das histórias. Esta é a tendência 

dominante na visualização de informação na imprensa na atualidade e conduz, em 

suas manifestações mais extremas (porém, nem por isso, pouco comuns), a confundir 

infografia com ilustração (CAIRO, 2008, p. 29, tradução livre23).  

As imagens podem ser usadas para expressar ideias e a interpretação delas ocorre do 

mesmo modo que se aprendem as palavras, de forma inconsciente e de maneira intuitiva. 

ñNosso processo de interpreta­«o dos signos visuais ® similar ao que usamos para os signos 

verbais, e não ficamos parando o tempo todo para pensar se cada uma das palavras que lemos 

ou ouvimos ® um substantivo, um adjetivo, ou um verboò (JARDÍ, 2014, p. 7). Isso ocorre 

porque: 

A linguagem visual pertence a uma cultura mais primitiva do que a linguagem escrita 

e é uma das primeiras que as crianças aprendem. Apesar da importância que tem em 

nossa vida e da naturalidade com a qual lidamos com ela, a linguagem visual é pouco 

estudada, sobretudo em comparação à linguagem verbal (JARDÍ, 2014, p. 7). 

A mensagem pode estar contida tanto no estilo com o qual o texto foi escrito quanto na 

narrativa que se desenrola em um segundo nível de leitura. Na imagem estática (Figura 7), 

pensada para a mídia impressa, temos uma referência geográfica numa placa, de acordo com o 

primeiro nível. Mas no segundo encontramos o conceito de falta de planejamento, uma vez que 

é preciso apertar as letras e condensá-las para caber no espaço. 

 

 

                                                           
22 Many experts suggest that visual embellishments and ñchart junkò cause interpretation problems and should be 

removed from information charts, but many examples exist of embellished charts that seem to be successful 

(BATMAN ET AL., 2010, p. 10). 
23 La corriente estetizante concibe la infografía como un elemento ornamental e informativo al mismo tiempo, a 

pesar de que en muchos casos se permita que los elementos estéticos obstaculicen la comprensión de las historias. 

Ésta es la tendencia dominante em la visualización de la información en prensa en la actualidad y conduce, em sus 

manifestaciones más extremas (pero no por ello poco comunes), a hermanar infografías con ilustración (CAIRO, 

2008, p. 29). 



52 
 

Figura 7 ï Placa de papelão com a palavra Europa 

 
               Fonte: Jardí (2014, p. 18) 

Jardí (2014, p. 25) tamb®m explica que ños limites para o uso de imagens para 

representar lugares-comuns, e não conceitos, está na amplitude do âmbito cultural dentro do 

qual essas express»es funcionam e fazem sentido, algo sempre restritoò. 

Figura 8 ï Ilustração usada para comentar as previsões econômicas pessimistas para o ano de 2005 

 

                                                Fonte: Jardí (2014, p. 25) 

A Figura 8, por exemplo, mostra um lugar-comum, o apertar o cinto. Essa imagem 

remete a uma frase conhecida, tanto para o emissor quanto para o receptor.  

Para Norman (2006), o designer precisa se centrar no usuário, nas suas necessidades e 

nos seus interesses, para fazer produtos compreensíveis e facilmente utilizáveis. Embora ele 
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esteja tratando de produtos, traz alguns princípios do design, que podem ser usados também 

para construção da informação gráfica: 

O design deve: tornar fácil determinar as ações possíveis a qualquer momento (fazer 

uso de coerções); tornar as coisas visíveis, inclusive o modelo conceitual do sistema, 

as ações opcionais e os resultados das ações; tornar fácil avaliar o estado atual do 

sistema; seguir os mapeamentos naturais entre as intenções e as ações exigidas, entre 

as ações e o efeito resultante, e entre as informações visíveis e a interpretação do 

estado do sistema. Em outras palavras, assegurar que o usuário pode descobrir o que 

fazer, e que tenha condições de saber o que está acontecendo (NORMAN, 2006, p. 

222). 

Norman (2006) enfatiza a importância do design em transformar tarefas difíceis em 

tarefas simples e objetivas. Aí entra a tecnologia para reestruturar esta tarefa ou fornecer auxílio 

para que seja reduzida a carga mental do usu§rio. ñOs recursos de aux²lio tecnol·gico podem 

mostrar as vias alternativas de ação; ajudar a avaliar as implicações e retratar resultados de 

maneira mais completa e mais facilmente interpretávelò (NORMAN, 2006, p. 226). 

 

2.4.2 O jornalismo visual 

O avanço tecnológico favorece a infografia. Para Kanno (2013), é acrescentando 

informação visual e criando uma alternativa à narrativa convencional, em especial nas mídias 

impressas, que a infografia está avançando, colaborando para um jornalismo mais visual para 

atender aos consumidores de informação. Desde 1975 até os dias atuais, o computador vem 

abrindo novas fronteiras no jornalismo visual: 

A chegada do computador pessoal e dos sistemas de informática não apenas agilizou 

a produção como criou novas experiências de visualização de dados, a começar pela 

própria interface dos programas. Softwares e sistemas de computação específicos para 

design, estatística, manipulação 3D e animação quebraram definitivamente as 

fronteiras da tradicional comunicação gráfica em duas dimensões. As bases de dados 

ganham proporções colossais com o avanço da internet. Os consumidores de 

informação são levados a aprender novos códigos visuais intuitivos e dinâmicos não 

apenas na mídia, mas em videogames, DVDs, computadores e celulares. A infografia, 

enquanto imagem+texto combinados para informar, está presente em todas esses 

meios de comunicação (KANNO, 2013, p. 52). 

Para Kanno (2013), o jornalismo visual combina texto e imagens com o objetivo de 

melhorar a comunica­«o jornal²stica: ñOs textos (informa­«o verbal) podem ser escritos ou 

falados, já as imagens (informação gráfica) podem ser transmitidas utilizando fotografias, 

infográficos, ilustra­»es, cores, fios, formas, branco, tipografia, filmes, anima­»esò (KANNO, 

2013, p. 10). 

Nos jornais e revistas da década de 1980 havia dois sistemas definidos: a linguagem 

verbal (os textos) e a não verbal (além do design, as fotografias e as ilustrações). Na 
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interpretação de Moraes (2013), os infográficos apareceram exatamente neste contexto de 

mudanças: ñOs infogr§ficos representariam uma transi­«o por se constitu²rem em sistemas 

híbridos, multimodais, que congregam ao mesmo tempo texto e imagem, linguagem verbal e 

não verbal numa relação em que se complementam mutuamenteò (MORAES, 2013, p. 17). Daí 

ele entender que: 

A superfície dos infográficos revela, enfim, que eles se encontram na interseção de 

três campos distintos ï design, ilustração e informação -, que se interpenetram de 

modo a compor um novo campo (...) O fator que pode variar de modo a qualificá-la ï 

como jornalística, por exemplo ï é a natureza da informação representada. Enquanto 

discurso, pode variar também em função do conteúdo que é produzida, porém, mesmo 

nesse caso, continuará sendo a interseção dos campos do design, ilustração e 

informação. O estilo do infográfico resultará do peso de cada um desses campos no 

produto final (MORAES, 2013, p. 20 e 21). 

A infografia deu origem a um novo tipo de discurso, que mescla texto e ilustração em 

uma unidade de espaço autossuficiente em sua capacidade de informar (COLLE, 1998). 

Portanto, a informação contida de forma resumida num infográfico deve ser suficiente para que 

o leitor não recorra a um outro texto em busca de mais explicações. Há uma complementação 

entre as linguagens verbal e visual: 

A linguagem verbal é analítica: divide e compara, em etapas que se sucedem no 

tempo, e a compreensão surge do estudo das partes e da apreensão de suas ligações. 

A linguagem visual, ao contrário, é mais sintética: numa olhada rápida se percebe uma 

forma significativa em sua totalidade. O processo de compreensão, aqui, se inverte: 

começa no conjunto para logo investigar as partes. Mas a percepção do conjunto é 

imediata: percebe-se num instante, antes e independentemente da análise das partes ï 

que é possível, mas não indispensável (COLLE, 1998, p. 2, tradução livre24). 

A compreensão imediata de um infográfico pelo leitor vai depender da aplicação das 

regras de sintaxe e das gramaticais, no caso da linguagem verbal. O desconhecimento destas 

regras ou o seu mau uso pode originar ilustrações, mapas e esquemas que não cumprem sua 

função.  

A infografia possibilita alcançar uma informação de qualidade através das linguagens 

visual (icônica) e verbal. Colle (1998, p. 2) entende que sua prática requer uma aprendizagem 

específica para o uso jornalístico.   

                                                           
24 El lenguaje verbal es analítico: divide y compara, en etapas que se suceden en el tiempo, y la comprensión 

surge del estudio de las partes y de la aprehensión de sus nexos. El lenguaje visual, al contrario, es más sintético: 

por la vista se percibe una forma significativa en su globalidad. El proceso de comprensión, aquí, se invierte: se 

inicia en el conjunto para investigar luego las partes. Pero la aprehensión del conjunto es inmediata; se logra en 

el instante, antes e independientemente del análisis de las partes - que es posible pero no indispensable (COLLE, 

1998, p. 2). 
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Setzer (2001) apresenta uma diferenciação entre dado, informação e conhecimento, que 

se faz necessária abordar. Para ele, dado é uma entidade numérica, puramente sintática, que 

pode ser descrita através de representações formais quantificadas ou quantificáveis, armazenada 

em um computador e processada por ele, como um texto, fotos, figuras, sons, animações. 

Enquanto o dado é objetivo, a informação - mesmo que descrita de uma forma objetiva 

ou captada a partir de algo objetivo - depende da interpretação subjetiva do usuário: 

ñInformação é uma abstração informal (isto é, não pode ser formalizada através de uma teoria 

l·gica ou matem§tica), que est§ na mente de algu®m, representando algo signiýcativo para essa 

pessoaò (SETZER, 2001, p.2). Ao ser inserida num computador, a informação é representada 

em forma de dados, perdendo sua caracterização inicial.  

O conhecimento, por sua vez, é puramente subjetivo, uma idealização interior, fruto de 

uma experiência vivenciada por alguém, não sujeito a representações e impossível de ser 

inserido num computador.  

Feita essa distinção, é preciso definir o que significa qualidade de informação. Segundo 

Arouck (2011, p.17), ñ® a capacidade de uma dada informa­«o de atender os requisitos 

esperados pelo usuário. [...] é um conceito multidimensional e com mútua influência entre estas 

dimens»es e atributosò.   

Sobre os atributos de qualidade da informação, o autor destaca 40 deles, divididos em 

três categorias: meio (acessibilidade, aparência, clareza, concisão, formato, legibilidade, 

localizabilidade, mensurabilidade, ordem, quantidade, segurança, simplicidade, singularidade, 

tempestividade, tempo de resposta e volume); conteúdo (abrangência, atualidade, coerência, 

completude, confiabilidade, correção, credibilidade, imparcialidade, inequivocidade, 

logicidade, precisão, validade e veracidade, e uso (compatibilidade, compreensibilidade, 

conveniência, importância, interpretabilidade, pertinência, relevância, significância, 

suficiência, utilidade e valor informativo) (AROUCK, 2011). 

Teixeira (2006, p. 168) avalia que nas coberturas jornalísticas de temas que envolvem 

ciência e tecnologia, principalmente para p¼blicos leigos, ño uso de infografia ® quase 

obrigat·rioò, uma vez que se tornou parte inerente do jornalismo científico possibilitar que os 

avanços em diferentes campos científicos e seus fenômenos sejam acessíveis e compreendidos 

de forma clara. Mapas e desenhos deixam de ser apenas referenciais geográficos e didáticos 

quando são colocados ao lado da notícia como forma de complementá-la, assumindo uma 

função que ultrapassa a explicação pura e simples de um fenômeno. 
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O infográfico como um esquema gráfico que contempla palavras e imagens tornou-se 

referência no jornalismo impressos a partir dos anos 80. O capítulo seguinte pretende mostrar 

a evolução dos infográficos no Brasil e no mundo, explorando sua etimologia, significado, 

classificação, tipos e também o conteúdo escrito. 
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3 A INFOGRAFIA COMO UMA LINGUAGEM  

 

3.1 Um pouco de história 

Uma vez que o infográfico contempla palavras e imagens que se complementam, um 

esquema bastante usual nas construções gráficas, o seu surgimento torna-se bastante impreciso 

(MORAES, 2013). No entanto, tratando-se do seu uso no jornalismo impresso, para tornar mais 

clara ao público uma informação, os anos 1980 são uma referência. Toda a produção anterior a 

esta época recebeu denominações diferentes, como mapa, gráfico de curva, gráfico de barra, 

perspectiva expandida. 

Um dos primeiros registros da transformação de dados geográficos em informação 

visual seriam os símbolos esculpidos em rochas, calcula-se que há 30 mil anos (Figura 9). ñUma 

dessas gravuras em rocha, encontrada perto de Kirkuk no Iraque, é aceita como a representação 

de um mapa de uma cidade da antiga Babil¹niaò (KANNO, 2013, p. 38).   

Figura 9 ï Representação de uma cidade da Babilônia encontrada na região de Kirkuk, no Iraque; o 

original era escavado em pedra 

 

      Fonte: http://euclid.psych.yorku.ca/SCS/Gallery/milestone/historia_infografia.pdf 

Kanno (2013) faz uma síntese da divisão histórica da visualização de dados com base 

nos estudos de Michael Friendly e Daniel J. Denis25: 

                                                           
25 Michael Friendly e Daniel J. Denis são professores da Universidade de York, no Canadá, e defendem que a 

visualiza­«o de dados remonta a tempos muito antigos, sendo anterior ¨ escrita, de acordo com o estudo ñMarcos 

na história de visualiza­«o de dadosò, dispon²vel em: <http://docplayer.com.br/11641732-Marcos-na-historia-da-

visualizacao-de-dados.html>. 
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¶ Até o século XVI: primeiros mapas e diagramas 

A sobrevivência dos povos primitivos dependia do conhecimento da localização 

geográfica de rios, montanhas, plantações e aldeias. A evolução da cartografia passou por 

nomes como: Anaximandro de Mileto (610 a.C.-546 a.C.), grego, que teria feito o primeiro 

mapa-múndi, representando o mundo conhecido da época - Europa, África e Ásia - no formato 

de uma pizza; Gerardus Mercator (1512-1594), matemático e geógrafo, que revolucionou a 

cartografia ao criar o mapa-múndi em projeção cilíndrica; Rumold Mercator (1545-1599), filho 

de Gerardus, que publicou em 1595 o mapa-múndi iniciado por seu pai (Figura 10); Nicole 

dôOresme (1323-1382), bispo e matemático francês, que inventou o gráfico de barras para 

demonstrar diferenças de valores (Figura 11). Depois, Leonardo da Vinci (1452-1519) produziu 

ilustrações detalhadas que associavam imagem e texto para retratar a anatomia, as máquinas e 

os movimentos (Figura 12). Ao abordar a história da informação gráfica, Teixeira (2010, p. 15) 

avalia que os diagramas manuscritos de Leonardo da Vinci são apontados por profissionais e 

pesquisadores como exemplos pioneiros de infografia.  

Figura 10 ï Mapa-múndi de Rumold Mercator, 1595 

 

  Fonte: http://www.wilhelmkruecken.de/WELTrumold.gif 

 



59 
 

Figura 11 ï Gráficos de barras criados pelo bispo francês Nicole d´Oresme, 1350 

 

     Fonte: http://robertgrantstats.co.uk/slides/visualization.html#slide-22 

Figura 12 ï Manuscritos de Leonardo da Vinci sobre o desenvolvimento de embriões, século XVI 

 

  Fonte: Teixeira (2010, p. 16) 

¶ 1600 a 1699: Medições e teorias  

Com as expansões marítima e comercial, a visualização de dados avança para os campos 

da medição física (tempo/distância), astronomia, navegação e expansão territorial.  Em 1669, o 

francês Christiaan Huygens (1629-1695) cria o gráfico de função, que mostra como encontrar 

os anos de vida restantes de acordo com a idade atual (Figura 13). 
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Figura 13 ï Gráfico de função inventado pelo francês Christiaan Huygens, 1669 

 

     Fonte: https://culturadavisualizacao.files.wordpress.com/2014/02/huygens-graph.gif 

¶ 1700 a 1799: Novas fórmulas gráficas  

Além da geografia, áreas como economia, demografia, geologia e saúde recorreram aos 

mapas para a transmissão de informações.  

Teixeira (2010) cita como um dos precursores na produção de informação gráfica 

diferenciada William Playfair, que publicou em 1786 o The Commercial & Political Atlas, com 

44 gráficos (Figura 14), inovador para a época, e elaborou os gráficos estatísticos, que são 

modelos utilizados até hoje (MORAES, 2013). Como engenheiro e economista, o escocês 

defendia que gr§ficos comunicavam melhor do que tabela de dados. ñSeus trabalhos se 

notabilizaram pela clareza visual e elegância na disposição dos dados. É de sua autoria o 
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primeiro gráfico de pizza (Playfairôs Statistical Breviary, Londres, 1801)ò (KANNO, 2013, p. 

44); 

Figura 14 ï Gráfico de William Playfair sobre o balanço comercial entre Dinamarca e Noruega no período 

de 1700 a 1780 

 

 Fonte: https://www.cl.cam.ac.uk/~afb21/InfoArch/Classics.html  

¶ 1800-1849: O início da infografia moderna  

O aumento de dados facilitou o surgimento de novas formas de visualização, bem como 

a evolução de outras, como gráficos e mapas. Ao jornal londrino The Times são atribuídas duas 

produções gráficas que inauguraram a imprensa contemporânea. A primeira, de 1801, é um 

diagrama com o esquema de uma batalha naval entre a frota inglesa e a dinamarquesa, 

explicando a estratégia adotada que levou à vitória britânica. A outra, intitulada Mr. Blight´s 

House (Figura 15), foi veiculada na primeira página em 1806 e explicava um assassinato, 

detalhando o passo-a-passo do homicida quando estava dentro da casa, a trajetória da bala que 

matou Isaac Blight e o local onde o homem caiu morto (TEIXEIRA, 2010). 
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Figura 15 ï A casa de Mr. Blight , publicada no The Times, em 1801 

 

Fonte: https://imasg.wordpress.com/2011/11/06/1806-the-times-primer-graficoinformativo/ 

mrblighthouse700px/ 

Charles Joseph Minard elaborou um trabalho gráfico com análise sobre o fracasso da 

invasão do exército napoleônico a Moscou, em 1812 (Figura 16). Numa única peça gráfica ele 

combinou vários fatores e diversas variáveis daquele fato histórico, como o local e o sentido do 

deslocamento das tropas, tamanho dos exércitos, baixas sofridas, temperaturas (MORAES, 

2013). A explicação é que: 

São ao menos seis variáveis que formam uma única imagem. Primeiro, a largura do 

trajeto é proporcional ao número de soldados sobreviventes na campanha de guerra. 

Segundo e terceiro, a linha mostra a latitude e longitude. Quarto, a direção de ida e 

volta sinalizada por cores. Quinto, a localização do Exército em datas específicas. 

Sexto, a temperatura no trajeto (KANNO, 2013, p. 48). 
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Figura 16 ï Gráfico de Charles Minard sobre a invasão do exército francês a Moscou, em 1812 

 

  Fonte: https://datavizblog.files.wordpress.com/2013/05/map-full -size1.png 

Para descrever os fenômenos naturais, as publicações científicas passam a usar gráficos 

e diagramas, como é o caso de Michael Faraday (1791-1867) nas suas pesquisas sobre 

eletromagnetismo. Em 1820, linhas e setas dispostos num diagrama descrevem os campos 

magnéticos (Figura 17).   

Figura 17 ï Diagrama de Michael Faraday sobre eletromagnetismo, 1820 

 

        Fonte: Kanno (2013, p. 43) 

Como fruto da Revolução Industrial houve três mudanças fundamentais que 

impulsionaram a busca por informações acessíveis:  a impressora a vapor (1814), adotada pelo 

jornal inglês The Times, aumentando a sua tiragem; o telégrafo, na década de 1830, que facilitou 

a comunicação, diminuindo distâncias e prazos, sendo muito utilizados pelas agências de 

notícias, e a fotografia nos jornais, por volta de 1880 (MORAES, 2013). Com a fotografia, as 

ilustrações dos jornais e revistas ficaram livres da tarefa de mostrar a realidade, ñtornaram-se 
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de certo modo simulacros transportáveis dessa realidade, ampliando o entendimento e, assim, 

diminuindo o mundoò (MORAES, 2013, p. 30). 

¶ 1850 a 1900: Era de Ouro das Estatísticas  

Grande número de dados passou a ser analisado e compreendido, direcionando as ações 

em planejamentos social, político e econômico, com contribuições do alemão Carl Friedrich 

Gauss (1777-1855), do francês Pierre-Simon Laplace (1749-1827) e dos ingleses John Snow 

(1813-1858) e Florence Nightingale (1820-1910). Florence era enfermeira de um hospital que 

recebia feridos da Guerra da Crimeia e observou que morriam mais militares por doença do que 

em combate. Com isso, visualizou essa informação num gráfico, lançando uma campanha para 

que o Exército melhorasse suas condições sanitárias. 

Em 1854, John Snow produziu um mapa de Londres, que ajudou na organização de 

informações para o combate à epidemia de cólera que se alastrava na cidade. Ele discordou da 

teoria da época de que a cólera era transmitida pelo ar. Através do mapeamento dos casos 

chegou à conclusão de que a concentração se dava ao redor de um único local de abastecimento 

de §gua. ñCom a prova visual em m«os ele conseguiu que a bomba dô§gua fosse fechada, 

eliminando a epidemiaò (KANNO, 2013, p. 45). 

Figura 18 ï Mapa de Londres, produzido por John Snow, em 1854 

 

Fonte:http://scienceblogs.com.br/rainha/2011/03/john_snow_e_a_ 

transmissao_da_c/ 

Nos Estados Unidos, a imprensa passou a ter bases industriais, com grandes tiragens 

voltadas para obtenção de lucro. Os jornais podiam ser divididos em duas categorias: elite, com 

grande volume de texto em reportagens e artigos, para um público culto, e, populares, a partir 

de 1880, com textos mais curtos, recorrendo ao humor, fotografias e desenhos.  
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¶ 1900 a 1949: Poucas inovações, muitas novidades  

O período marca o início da comunicação e consumo de massas e a popularização da 

linguagem visual para apresentar as novas descobertas e teorias. Contribuíram para o avanço 

da infografia e do design: Otto Neurath (1882-1945), sociólogo e economista austríaco, e Henry 

Beck (1903-1974), inglês. 

Na década de 20 do século passado, surgiram os pictogramas criados pelo movimento 

Isotype, liderado por Neurath, que ajudou a expandir o que se chama de cultura visual. Eram 

usadas imagens simples para transmitir informações objetivas (MORAES, 2013). 

Na Figura 19, intitulada Movimento de pessoas de e para países notáveis 1920-1927, 

são apresentadas três variáveis por país: 1 ï o número de pessoas emigrando; 2 ï o número de 

pessoas imigrando; 3 ï o tipo de transporte (pela terra ou pelo mar). 

Figura 19 ï Exemplo do uso de Isotype, no gráfico Movimento de pessoas de e para países notáveis 1920-

1927 

 

Fonte: http://interactive-isotype.org/wp-content/uploads/2013/05/Screen-Shot-    

2013-05-18-at-12.20.39.png 

O impacto e a eficiência do trabalho de Neurath na transmissão das informações deu 

origem a elementos que hoje são facilmente reconhecidos na sinalização urbana, como os 

pictogramas usados dos aeroportos e hospitais (KANNO, 2013). 
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Henry C. Beck, em 1933, elaborou o sistema de linhas do metrô de Londres, 

simplificando-o através da esquematização (MORAES, 2013). O mapa parecia um circuito 

elétrico e ignorava as distâncias geográficas, mostrando em diagrama a conexão de uma estação 

a outra (Figura 20). ñComposto de linhas coloridas, s²mbolos e tipografia de f§cil leitura o mapa 

proposto por Beck se tornou um símbolo reconhecido mundialmente por sua simplicidade e 

clarezaò (KANNO, 2013, p. 49). 

Figura 20 ï Mapa do metrô de Londres, de Henry C. Beck, 1933 

 

              Fonte: http://tipografos.net/design/beck.html 

¶ 1950 a 1974: Esboço de renascimento da visualização  

O pós-guerra e o aumento das informações levam a uma análise da produção gráfica e 

ao surgimento de novas propostas de visualização de dados, com o impulso do surgimento do 

computador pessoal. 

¶ De 1975 até hoje: O computador como nova fronteira  

Novas experiências de visualização de dados aumentaram potencialmente, como 

interface de programas, softwares específicos para design, estatística, manipulação 3D e 

animação, rompendo com a tradicional comunicação gráfica em duas dimensões. Com o avanço 

da internet, a infografia passa a estar presente nos mais diferentes meios de comunicação, como 

videogames, DVDs, computadores e celulares, além da mídia. 
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Teixeira (2010) explica que no final da década de 70, a revista Time trazia gráficos em 

suas páginas, produzidos por Nigel Holmes (Figura 21) e Peter Sullivan. 

Figura 21 ï Gráfico produzido por Nigel Holmes para a revista Time, na década de 1970 

 

                          Fonte: https://infograficaalacarta.files.wordpress.com/2011/05/chap5healthxfinal.jpg 

Os infográficos se tornaram populares a partir da década de 80 do século XX, quando o 

USA Today apostou editorialmente no uso de textos curtos, formas inovadoras de cores, 

produção de mapas, gráficos, infográficos e outros recursos semelhantes. Os avanços 

tecnológicos também contribuíram para essas mudanças (TEIXEIRA, 2010). 

O USA Today foi lançado o no dia 15 de setembro de 1982 e o advento dos infográficos 

está associado a este acontecimento, uma vez que o seu modo de produção era diferenciado, 

bem como as tecnologias de impressão em cores. ñColorido e repleto de imagens, o USA Today 

contrastava com o cinza então característico de seus pares, um símbolo da sobriedade inerente 

ao papel c²vico dos jornaisò (MORAES, 2013, p. 31). 

Na década de 90, um estudo feito para verificar a influência da cor no modo de leitura 

das páginas descobriu que as fotos grandes (três colunas ou mais) e elementos gráficos/arte 

chamam mais a atenção do leitor do que as notícias e reportagens, sejam em cores ou em preto 

e branco, tornando-se o ponto de entrada nestas páginas. Outra conclusão foi de que os 

elementos visuais, ao atraírem o leitor, também determinam o caminho de leitura adotado pelo 

público (Figura 22) (Teixeira, 2010). A disseminação da cor na mídia impressa foi um marco 

na história da infografia (Figura 23), pois a partir daí os jornais e revistas passaram a se tornar 

independentes (KANNO, 2013).    
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Figura 22 ï Capa do USA Today, 1982 

 

            Fonte: Kanno (2013, p. 51) 

Figura 23 ï Página da previsão do tempo do jornal USA Today, 1982 

 

 

  Fonte: Kanno (2013, p. 51) 

A partir dos anos 1990, o uso de imagens nos Estados Unidos ficou associado aos jornais 

populares, pois as ilustrações, fotografias e infográficos passaram a fazer a ligação entre as 
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informações jornalísticas e o público, com a função explicativa. Moraes (2013) avalia que a 

quantidade de informações aumentou tanto, nas mais diferentes áreas, que ños infogr§ficos 

teriam surgido nos jornais diários para atender a essa demanda por entendimento, que se 

acentuou no ¼ltimo quarto do s®culo XXò (MORAES, 2013, p. 31). 

Os jornais espanhóis contribuíram para disseminar as reformas gráficas e editoriais - 

que contemplavam a infografia - na década de 1990. Moraes (2013) aponta que a Espanha 

trouxe novas referências e tendências, através dos trabalhos de Mario Tascón para o diário El 

Mundo e depois Jaime Serra (Figura 24), no jornal argentino Clarín. A diferença entre ambos 

é que Tascón (Figura 25) baseava seus gráficos em desenhos vetoriais, enquanto Serra 

misturava desenhos vetoriais ou feitos à mão a produções fotográficas. 

Figura 24 ï Infográfico de Jaime Serra publicado no jornal argentino Clarín, em 1996 

 
Fonte:http://www.malofiejgraphics.com/la-ballena-franca-grafico-mas-influente-de-los-

ultimos-veinte-anos/ 
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Figura 25 ï Infográfico de Mario Tascón para o diário espanhol El Mundo, em 1994 

 

 

Fonte: http://miguelangeldibujante.blogspot.com.br/2008/07/infografias-sobre-

tauromaquia.html 

Depois foi desenvolvido na Espanha um estilo que unia o desenho à mão livre aos 

gráficos vetoriais, representado por Fernando G. Baptista (Figura 26) e Javier Zarracina, que 

publicavam no El Correo, de Bilbao (MORAES, 2013). 

Figura 26 ï Infográfico de Fernando G. Baptista no jornal espanhol El Correo 

 

         Fonte: https://s-media-cache-ak0.pinimg.com/originals/ab/e9/5c/abe95c0a65ed795d96c3d1f4ded23ed9.jpg 
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Os infográficos passaram então a ganhar versões digitais, não sem antes terem os 

infográficos impressos sido beneficiados por recursos mais sofisticados, como representação 

em três dimensões (3D) e a combinação com desenhos feitos à mão em um determinado número 

de páginas, numa única peça, os chamados megainfográficos, como o produzido em 2005 pelo 

jornal espanhol El Mundo, que retratou o corpo humano em 10 páginas duplas (Figura 27). 

Unidas, estas páginas formavam um enorme infográfico. 

Figura 27 ï Megainfográfico com 10 páginas duplas sobre o corpo humano lançado pelo jornal espanhol 

El Mundo, em 2005 

 

        Fonte: https://cuatrotipos.files.wordpress.com/2008/03/20061014-montaje-cuerpo-hum.jpg 
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A infografia americana voltou a se destacar no início do século XXI, através do New 

York Times. As figuras geométricas (círculos ou quadrados), mapas planificados e os gráficos 

continuaram a ser usados nos impressos, mas em sua versão digital foi desenvolvido o 

infográfico interativo, permitindo não somente a visualização de informações como também o 

acesso a vídeos ou áudios. Os infográficos nos jornais e revistas ganharam aplicativos para Ipad 

e tablets, com a possibilidade do usuário utilizá-los a qualquer tempo (MORAES, 2013). 

 

3.1.1 A trajetória dos infográficos no Brasil 

Para Moraes (2013), os primeiros registros de infográficos jornalísticos conhecidos no 

país estão relacionados à descrição de espaços geográficos ou instalações, associando à 

tipografia t®cnicas de litografia e xilografia. ñO uso desses protoinfogr§ficos pela imprensa 

brasileira pode ser identificado no material referente à guerra com o Paraguai (1864-1870)ò 

(MORAES, 2013, p. 39). 

Em 14 de março de 1868, o jornal Vida Fluminense publicou as informações sobre a 

passagem do Humaitá, com a planta topográfica do curso do rio e as estratégias das tropas 

paraguaia e brasileira, de simples entendimento para os leitores sem experiência militar (Figura 

28). 

Figura 28 ï Planta topográfica do rio Humaitá publicada pelo jornal Vida Fluminense 

 
         Fonte: Moraes (2013, p. 41) 
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Teixeira (2010) aponta que o jornal O Estado de São Paulo publicou em 1909 um 

recurso gráfico precursor da infografia, que mostra o desenvolvimento na navegação marítima 

brasileira, no período de 1841 a 1907 (Figura 29). 

Figura 29 ï Ilustração sobre o crescimento na navegação brasileira entre 1841-1907, O Estado de São 

Paulo, 1909 

 
      Fonte: Teixeira (2010, p. 24) 

Em sua primeira edição, em 1925, o Globo ï fundado por Irineu Marinho ï apresentou 

na capa um gráfico (Figura 30) sobre o crescimento da frota de carros na capital (MORAES, 

2013), 

Figura 30 ï Ilustração sobre o aumento da frota de carros, O Globo, 1925 

 

        Fonte: Moraes, (2013, p. 45) 
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No período da Segunda Guerra Mundial (1939-1945), os mapas ganharam espaço. Na 

década de 70 a revista Veja trouxe gráficos (Figura 31) que aliavam dados estatísticos e 

ilustração (Figura 32).  

Figura 31 ï Mapa sobre o crescimento geográfico da cidade de São Paulo publicado na revista Veja, em 

28/01/70, p. 27 

 

             Fonte: https://acervo.veja.abril.com.br/index.html#/edition/34482?page=26&section=1 

Figura 32- Gráfico sobre o aumento populacional em São Paulo publicado na revista Veja, em 28/01/70, p. 

30 

 

Fonte: https://acervo.veja.abril.com.br/index.html#/edition/34482?page= 

30&section=1 

Já em meados dos anos 80, também na Veja (Figuras 33 e 34), surgiram versões 

embrionárias de infográficos (TEIXEIRA, 2010). 
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Figura 33 ï Ilustração sobre o ritual do cheque, publicado na revista Veja, edição de 02/01/1980, p. 72 e 73 

 

       Fonte: https://acervo.veja.abril.com.br/index.html#/edition/33960?page=72&section=1 

Figura 34 ï Ilustração sobre o ritual do dinheiro eletrônico, publicado na revista Veja, edição de 

02/01/1980, p. 72 

 

      Fonte: https://acervo.veja.abril.com.br/index.html#/edition/33960?page=72&section=1 

Na década de 1980 as revistas passaram por profundas reformulações gráficas e 

editoriais, inclusive com consultorias de profissionais internacionais. A impressão passou a ser 

em cores, com os usos de infogr§ficos e de tecnologias de editora­«o. ñNo que se refere ¨ 

infografia, não se pode negar a importância da editora Abril no processo de implantação e 

desenvolvimento desse tipo de design no Brasilò (MORAES, 2013, p. 61). 

Para enfrentar a influência da TV, os jornais que conseguiram permanecer no mercado 

também passaram por processos de reformulação, como a Folha de São Paulo (1984) ï que 

lan­ou o Projeto Folha, com profundas mudan­as editoriais e gr§ficas. ñEm 1988, a Folha de 

São Paulo fez seu redesign, aprofundando ou corrigindo alguns pontos da primeira, mas 

principalmente acentuando a utilização da forma gráfica da página como elemento jornal²sticoò 

(MORAES, 2013, p. 48). Havia uma forte influência para reproduzir no Brasil o que já se 

passava no Exterior: impressão offset em quatro cores e uso crescente de infográficos. O Projeto 

Folha ñvalorizava o jornalismo de serviço e a explicação detalhada, didática, dos 

acontecimentosò (TEIXEIRA, 2010, p. 25). 
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Em 1992, o designer cubano Mario Garcia redesenhou o jornal carioca O Dia, 

incentivando principalmente o uso de cores e infográficos. Dois jornalistas espanhóis ajudaram 

nesta reestruturação, com a ministração de curso sobre o tema: Juan Corrales (Universidad de 

Navarra) e Mario Tascón (editor de infografia do jornal El Mundo). O primeiro infográfico do 

jornal foi publicado em 23 de junho de 1992 (Figura 35) e depois O Dia aprimorou o uso de 

infográficos e conquistou vários prêmios internacionais (MORAES, 2013). 

Figura 35 ï O primeiro infográfico de O Dia, 1992 

 

                             Fonte: Moraes (2013, p. 49) 

Outros jornais também passaram por reformulações: Zero Hora, de Porto Alegre (1992), 

O Estado de São Paulo (1993), O Globo (1995), Extra (1997). Inclusive, O Globo contou com 

a consultoria do inglês Nigel Holmes, da revista Time, enquanto O Estado de São Paulo trouxe 

o norte-americano Jeff Goertzen. Fora do eixo Rio-São Paulo outros jornais impressos fizeram 

suas reformulações, mesmo que mais lentamente: O Correio Braziliense (1994, 1996 e 2000), 

Estado de Minas (1995 e 2004), além de O Povo (Ceará), Jornal do Commercio (Pernambuco), 

Diário de Pernambuco (Pernambuco), A Tarde (Bahia), Correio (Bahia), O Popular (Goiás). 

Foi o incentivo que a infografia brasileira necessitava para começar a ganhar vários prêmios 

internacionais (MORAES, 2013). 

Embora a editora Abril tenha recebido vários prêmios de infografia e design editorial 

com as reformulações implantadas, Moraes (2013) destaca que a grande contribuição da Abril 

foi a revista Superinteressante (Figura 36), que desde a sua criação, em 1987, privilegia os 

infográficos nas suas matérias, que passam por várias áreas do conhecimento (Figura 37). ñOs 
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infográficos da Superinteressante tornaram-se tão característicos que sua forma foi adotada 

pelas agências de publicidade que anunciavam na revistaò (MORAES, 2013, p. 61). 

Figura 36 ï Infográfico sobre o significado dos trajes da Igreja Católica, revista Superinteressante, edição 

de junho de 2011 

 

               Fonte: http://super.abril.com.br/blogs/superlistas/files/2011/12/melhores-infos-jun-2011.jpg 
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Figura 37 ï Infográfico sobre dicas na hora da feira, revista Superinteressante, edição de dezembro 2012, 

p. 38 e 39 

 

   Fonte: http://super.abril.com.br/blogs/superlistas/files/2013/01/info91.jpg 

Sob o comando de Luiz Iria, o Núcleo de Infografia da Editora Abril ganhou 30 

medalhas no Malofiej, prêmio que é conferido anualmente pela Universidad de Navarra e pelo 

capítulo espanhol da Society Nacional of Design (SND) para os jornais que se destacaram na 

produção de infográficos nas mídias impressas e digitais (SND, 2016). 

A Editora Globo também conquistou vários prêmios nacionais e internacionais desde 

que Alberto Cairo tornou-se editor executivo de arte da empresa de comunicação, em 2009, 

após ser editor de infografia da versão digital do jornal El Mundo e professor de infografia na 

University of North Carolina at Chape Hill.  

Com tantos profissionais de qualidade sendo formados no Brasil, Mário Kanno ï 

designer da Folha de São Paulo e um dos pioneiros da infografia brasileira ï organiza desde 

2007 uma mostra anual que contempla os melhores trabalhos, assim como desde 1995 o Prêmio 

Esso de Jornalismo26 premia as melhores criações gráficas publicadas no país (MORAES, 

2013). 

                                                           
26 O Prêmio ExxonMobil de Jornalismo é um programa de reconhecimento de mérito dos profissionais de 

Imprensa do Brasil. Criado em 1955, com o nome de "Prêmio Esso de Reportagem", passou posteriormente a 

denominar-se "Pr°mio Esso de Jornalismo" e, atualmente, ñPr°mio ExxonMobil de Jornalismoò. Dividido em 
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3.2 Conceito de infografia 

Entre os diversos aspectos a serem tratados sobre a infografia, destacamos três 

(etimologia, significado e classificação), que nos ajudarão a entender melhor a sua importância 

no processo de comunicação atual. 

 

3.2.1 Etimologia 

A palavra infografia, de acordo com Moraes (2013, p. 32), surgiu nos anos 1980 devido 

ao aumento do uso de gr§ficos informativos pelos jornais: ñA palavra vem do espanhol 

infografía, que, por sua vez, é resultado da contração do inglês information graphics 

(infographics), e surgiu na Espanha, num seminário sobre o tema promovido pela Universidade 

de Navarra, em 1988ò.  

Moraes (1998) cita que o termo infografia começou a ser usado no Brasil por influência 

de profissionais que tinham contato com a Society for News Design (SND) e que vinham dar 

treinamentos no país. Para ele: 

De maneira sucinta, significa informação gráfica ou ainda gráficos informativos, 

expressão que pode ser entendida se tomada no contexto do jornalismo impresso 

norte-americano, no qual o substantivo graphics pode ser relacionado a uma 

infinidade de elementos visuais. O adjetivo information limita-lhe o sentido: gráfico 

que expressa uma informação necessária para contextualizar o leitor em relação a 

determinado assunto complexo, portanto de natureza diferente daquela veiculada por 

cartuns, quadrinhos, caricaturas ou demais ilustrações, predominantemente 

opinativas. (MORAES, 2013, p. 32) 

De Pablos (1998) defende que infografia não vem da junção das palavras informática e 

grafia, mas de informação (impressa ou no computador) e grafia (que vem de gráfica). Dos 

Estados Unidos vem a influência do renascido gênero comunicativo information graphics, 

passando para infográfico. ñPor isso, n«o ® necess§rio insistir mais uma vez que o infogr§fico 

jornalístico não deve estar obrigatoriamente ligado ao computador e que, de fato, exista 

infografia que ainda se faz manualmente, ¨ m«o livreò (DE PABLOS, 1998, tradução livre27). 

                                                           
diversas categorias, o conjunto de premiações reconhece os melhores trabalhos publicados anualmente, segundo 

avaliação de comissões de julgamento, integradas exclusivamente por renomados jornalistas e profissionais de 

comunicação. (Prêmio Exxon Mobil de Jornalismo, disponível em: 

<http://www.premioexxonmobil.com.br/site/historia/index.aspx, acesso em: 19 dez 2016)>.  

27 De ahí que no sea preciso insistir una vez más en que la infografía periodística no ha de estar imperiosamente 

ligada a la máquina informática y que, de hecho, haya infografía que se siga haciendo manualmente, a mano alzada, 

a mano libre (DE PABLOS, 1998). 
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Na mesma linha de raciocínio, Sancho (2000) afirma que o vocábulo info também não 

tem origem na informática e nem grafia está relacionada ao conceito de animação. Ele também 

rechaça outras ideias: de que infografia é o mesmo que informação gráfica, uma vez que há 

outras formas no jornalismo que também o são; que o termo nasceu com a informática, que 

teria se apropriado dele; que se possa considerar infografia qualquer combinação de imagem e 

texto. Isto posto:  

Pode-se dizer, com certa segurança, que o infográfico jornalístico é uma contribuição 

informativa, elaborado no jornal escrito, realizado com elementos icônicos e 

tipográficos, que permite ou facilita a compreensão dos acontecimentos, ações, de 

coisas da atualidade ou alguns de seus aspectos mais significativos, e acompanha ou 

substitui o texto informativo (SANCHO, 2000, tradução livre28). 

 Kanno (2013) entende que o termo infográfico se origina de information graphics e é uma 

ferramenta de comunicação através de imagens e palavras. Considera-se que: 

É o jornalismo visual dentro do jornalismo visual. O que vai diferenciá-lo é a ausência 

do texto/narrativa convencional (colunas de texto) que é substituído por cotas, 

legendas e blocos de texto em tópicos e o uso intensivo de diagramas - representação 

gráfica de fatos, fenômenos ou relações por meio de figuras geométricas (pontos, 

linhas, áreas etc.) (KANNO, 2013, p. 10). 

3.2.2 Significado 

No decorrer da história da humanidade, a busca por uma melhor comunicação sempre 

foi uma necessidade. As descobertas do traço e do suporte culminaram no século XV com a 

invenção por Gutenberg dos tipos de metal, dando origem à tipografia, à imprensa 

revolucionária. O binômio de texto e imagem teria impulsionado o nascimento da infografia. 

ñAs mensagens que hoje encontramos do antigo Egito e de outras aldeias históricas são 

formadas por um binômio de texto e imagemò (DE PABLOS, 1998, tradução livre29). 

Sendo a infografia tanto atual quanto ñde um passado bastante remotoò (DE PABLOS, 

1998, tradução livre30), ela procura dar um significado completo à mensagem icônica, o que 

não aconteceria sem a parte visual. Assim: 

                                                           
28 Se puede decir con cierta seguridad que la infografía de prensa es una aportación informativa, elaborada en el 

periódico escrito, realizada con elementos icónicos y tipográficos, que permite o facilita la comprensión de los 

acontecimientos, acciones o cosas de actualidad o algunos de sus aspectos más significativos y acompaña o 

sustituye al texto informativo (SANCHO, 2000). 
29 Por este supuesto proceso cultural, los mensajes antiguos que hoy encontramos del viejo Egipto y de otros 

pueblos históricos están formados por un binomio de texto e imagen (DE PABLOS, 1998). 
30 ... de un ayer bastante remoto (DE PABLOS, 2008). 



81 
 

A infografia, então, é a apresentação impressa (ou em formato digital como exibido 

em sistemas modernos em linha) de um binômio imagem + texto: bI + T. Seja qual 

for o suporte em que se apresente esse casamento informativo: papel, plástico, tela... 

barro, pergaminho, papiro, pedra (DE PABLOS, 1998, tradução livre31). 

Souza (2013) preceitua que no infogr§ýco fica configurada a indissociabilidade entre e 

imagem e texto, reforçando quão benéfica para ambos é essa mistura. Essa forma ® ñuma 

manifestação sincrética de imagem e verbo, na qual os processos descritivos, narrativos e 

explicativos concretizam ou atualizam um texto impregnando-o de sentido que vem da 

iconicidade simultânea à verbalização de um textoò (SOUZA, 2013, p. 239). 

Sobre o binômio imagem e texto na infografia jornalística, Teixeira (2010) 

complementa que deve ser equilibrado, sem que um ou outro sobressaiam, e que exerce uma 

função explicativa e não apenas expositiva, pois deve favorecer o entendimento de um 

determinado assunto. ñNem imagem nem texto devem se sobressair a ponto de tornarem um ou 

outro dispensável. O infográfico também não pode ser construído de maneira aleatória ou que 

privilegie a estética ou os recursos tecnológicos em detrimento da informação jornalísticaò 

(TEIXEIRA, 2010, p. 34). 

Fica claro para a autora que as tabelas, gráficos e mapas exercem função de importância 

nas matérias que acompanham, mas ela defende que não são, isoladamente, infográficos, 

ñapesar de serem elementos iconogr§ficos, de indiscut²vel valor informativoò (TEIXEIRA, 

2010, p. 40). Por isso, um infográfico deve ser concebido a partir de uma ação conjunta de 

jornalistas e designers, focando a precisão informativa e não simplesmente a beleza. 

Para Guevara e Moore (2013):  

Os infográficos misturam textos e dados para visualizar tendências e padrões de captar 

rapidamente as informações que estão sendo apresentadas, apelando para nosso senso 

de reconhecimento visual através de ícones e outras imagens com variações de 

tamanho ou número para representar dados.  Geralmente coloridos, dependem da 

coordenação de cores ou contraste para ajudar a contar sua história. Como os 

infográficos são visualmente atraentes e de simples entendimento, podem facilmente 

ser compartilhados através das redes sociais e incorporados em apresentação de vários 

tipos (GUEVARA; MOORE, 2013, p. 12, tradução livre32). 

                                                           
31 La infografía, entonces, es la presentación impresa (o en un soporte digital puesto en pantalla en los modernos 

sistemas en línea) de un binomio Imagen + texto: bI+T. Cualquiera que sea el soporte donde se presente ese 

matrimonio informativo: papel, pl§stico, una pantalla... barro, pergamino, papiro, piedraò (DE PABLOS, 1998). 
32 Infographics blend text and data to visualize trends in a way that allows the audience to quickly grasp the 

information being presented. Infographics appeal to our sense of visual recognition by using icons or other images 

of varying size or nuber to represent data. Infographics are usually colorful and dependo n color coordination or 

contrast to help tell their story. Since infographics are visually appealing and simple to understand, they can easily 

be shared through social media and can be incorporated into presentations of many kinds (GUEVARA; MOOORE, 

2013, p. 12). 
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Para Cairo (2008), a infografia pode ser entendida como uma ferramenta que 

proporciona ao seu utilizador chegar a um entendimento mais claro da realidade que lhe é 

apresentada: ñNão é um objeto decorativo cujo principal objetivo seja fazer as páginas dos 

jornais mais rápidas, dinâmicas, coloridas, mas sim funcionar como uma ferramenta de análise 

da realidade ao servi­o dos leitores, melhorando sua compreens«oò (CAIRO, 2008, p. 16, 

tradução livre33). Moraes (2013, p. 16) comunga deste pensamento: ñA infografia é a arte de 

tornar claro aquilo que ® complexoò.  

Leturia (1998) explica que esta é a característica didática do infográfico: 

Quando o objetivo é explicar, os infográficos permitem que assuntos complicados ï 

que se fossem usados elementos verbais se perderiam num amontoado de palavras ï 

possam ser compreendidos de maneira rápida e divertida. Desta forma, a informação 

numérica, do tempo, estatística e muitas outras seriam mais efetivas sendo ilustradas 

do que somente com o puro uso do texto. Além disso, trazem elementos diferentes 

que permitem dar mais variedade e agilidade à diagramação e podem ser 

adequadamente combinados com textos e fotografias para maximizar a compreensão 

do que está sendo informado (LETURIA, 1998, tradução livre34). 

Teixeira (2006, p. 176) reconhece que o infográfico pode deixar a informação passada 

ao leitor mais clara e menos especulativa, ñna medida em que traz para o plano do concreto, 

através de imagens, algo que nem sempre pode ser percebido de outra maneira com a mesma 

exatid«oò.  

Kanno (2013) traz um ponto de vista diferente, não creditando ao infográfico o poder 

de tornar simples o que é complexo, mas atribuindo-lhe a melhor maneira de transmitir um 

determinado tipo de informação.  

Fica claro, no entanto, que o infográfico permite o uso de uma linguagem verbal mais 

direta, dividida em tópicos, facilitando a leitura e a compreensão. A finalidade fundamental da 

infografia é informar, como preceitua Leturia (1998): ñO infográfico, como uma notícia, deve 

responder ao que, quem, quando, onde, como e por que, mas, além disso, deve mostrar coisas 

                                                           
33 La infografía no es un objeto decorativo cuyo principal objetivo sea hacer las páginas del diario m§s ñligerasò, 

ñdin§micasò, ñcoloridasò, sino que debe funcionar como una herramienta de análisis de la realidad al servicio de 

los lectores, mejorando su comprensión (CAIRO, 2008, p. 16). 
34 Cuando el objetivo es explicar, los infográficos permiten que materias complicadas -que de usar elementos 

verbales se perderían en un cúmulo de palabras- puedan ser comprendidas de manera rápida y entretenida. De esta 

forma, la información numérica, del tiempo, estadística y muchas otras serán más efectivas siendo ilustradas que 

mediante el puro uso de texto. Además, sirven de elementos diferentes que permiten otorgar mayor variedad y 

agilidad a la diagramación y pueden ser adecuadamente combinadas con textos y fotografías para maximizar la 

comprensión de lo que es está informando (LETURIA, 1998). 
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visuais. Por isso o infografista deve trabalhar com mentalidade jornalística e não se contentar 

com o que o redator lhe contou do fatoò (LETURIA, 1998, tradução livre35). 

Para Clapers (1998), a linguagem infográfica se preocupa mais com o conteúdo da 

notícia do que com sua forma e tem uma autonomia própria, ainda que esteja relacionada com 

o desenho e as tecnologias digitais. Ele entende a infografia como: 

A representação visual e sequencial de uma notícia ou informação (um fato, 

acontecimento ou tema jornalístico). Graças ao desenvolvimento das tecnologias e à 

revolução que envolveu a digitalização de informações gráficas, temos melhores 

possibilidades de transmissão, edição e impressão, com um grau de precisão muito 

satisfat·rioò (CLAPERS, 1998, tradução livre
36

).  

Nesta mesma linha de raciocínio, encontramos Colle (1998), que afirma ser a infografia 

ñuma unidade espacial na qual se utiliza uma combina­«o (mescla) de c·digos ic¹nicos e 

verbais para entregar uma informação ampla e precisa, para o qual um discurso verbal resultaria 

mais complexo e requereria mais espa­oò (COLLE, 1998, tradução livre37).  

O autor ainda avalia que o infográfico se diferencia dos códigos verbo-icônicos 

tradicionais, como a cartografia, pela mescla de códigos icônicos (pictogramas, sinais) e a 

inclusão e o tratamento de textos de maneira semelhante às histórias em quadrinhos. Seria uma 

fusão dos tipos verbais e icônicos de discursos, e não somente a justaposição de componentes.  

Oliveira e Jorente (2015) defendem que, no contexto atual que envolve a informação, 

nela atuam diretamente a ciência da informação e o design da informação, este já citado 

anteriormente. Para eles, o design da informação busca aprimorar a capacidade dos usuários em 

coletar, processar e disseminar informação e de produzir o entendimento da mensagem, 

enquanto a ciência da informação valoriza a informação enquanto fenômeno humano e social, 

em constante interação com a tecnologia. 

A infografia, segundo os mesmos autores, corresponde a um dos elementos presentes 

no design da informa­«o.  ñTermo utilizado para descrever representa­»es visuais complexas, 

                                                           
35 El infográfico, al igual que un artículo noticioso, debe responder al qué, quién, cuándo, dónde, cómo y por quién, 

pero, además, debe mostrar cosas visuales. Por eso el infografista debe trabajar con mentalidad periodística y n o 

contentarse con lo que el redactor le ha contado del hecho (LETURIA, 1998). 
36 La representación visual y secuencial de una noticia o información (un hecho, acontecimiento o tema 

periodístico). Gracias al desarrollo de las tecnologías y a la revolución que supuso digitalizar la información 

gráfica, tenemos mejores posibilidades de transmisión, edición e impresión, con un grado de precisión muy 

satisfactorio (CLAPERS, 1998).   
37 Una unidad espacial en la cual se utiliza una combinación (mezcla) de códigos icónicos y verbales para entregar 

una información amplia y precisa, para lo cual un discurso verbal resultaría más complejo y requeriría más espacio 

(COLLE, 1998). 
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de modo que comunicá-las apenas textualmente, dificultaria o entendimentoò (OLIVEIRA; 

JORENTE, 2015). Assim, através do infográfico é possível comunicar informações de forma 

precisa e eficiente, agregando ao conteúdo informacional vários dados na forma de gráficos, 

mapas, materiais de sinalização, etc.  

Oliveira e Jorente (2015) acrescentam que a ocorrência do design da informação se dá 

em ambientes informacionais tanto anal·gicos quanto digitais. ñA organiza­«o de dados e 

informações é um processo que procura reconhecer o sentido do conteúdo para refinar e reduzir 

uma abund©ncia de dados em informa­«o significativa e pass²vel de utiliza­«o.ò 

Para conceituar infografia, Machado (2002, p. 3) aborda antes o infojornalismo, como 

ño g°nero que resulta da intervenção nos c·digos gr§ýcos que modelizam a informa­«o em 

diferentes meios explorando, portando, suas potencialidades semi·ticasò. Ele se desenvolve a 

partir do encontro no espaço gráfico entre a mídia audiovisual, gráfico-digital e impressa. Nesse 

sentido, segundo a autora, o infojornalismo pode ser considerado a semiose da informação no 

jornalismo, ou seja, ño movimento de cria­«o de linguagem num cosmos dial·gico ou num 

cosmos potencializador de informações ávidas de se constitu²rem em linguagemò 

(MACHADO, 2002, p. 3). O processo de infossemiose se dá num ambiente informacional de 

produção e recepção da mensagem, que sofre interferências semióticas. 

A partir dessa explicação, Machado (2002, p. 4) afirma ser a infografia ño manancial 

expressivo do jornalismoò, nas mais diferentes mídias, permitindo a organização da informação 

textual em sua dimensão gráfico-visual. De modo que: 

A infograýa envolve compet°ncias que est«o al®m de uma leitura sequencial, típica 

da leitura alfabética, e mais próximas do raciocínio lógico que também está na base 

das opera­»es est®ticas realizadas pelos diferentes ramos proýssionais que a executam 

ï rep·rter, fot·grafo, ilustrador, designer gr§ýco ï de modo a colocar a notícia num 

ambiente ecológico agenciador das possibilidades enunciativas dos acontecimentos 

em pauta (MACHADO, 2004, p. 5). 

Machado (2002) avalia que a tendência da infografia é cada vez mais voltar-se a si 

mesma como linguagem, uma vez que já estabeleceu o reconhecimento semiótico da linguagem 

gráfica.  

 

3.2.3 Classificação  

Sojo (2002) defende a infografia como um gênero jornalístico, ainda que acompanhada 

de uma mensagem escrita. As quatro razões que justificam esta afirmação são porque possuem 
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uma estrutura claramente definida, finalidade, marcas formais que se repetem em diferentes 

trabalhos e sentido por si mesma. Com estes elementos, a infografia forma uma unidade 

informativa, que é outro requisito que deve ter um trabalho de gênero jornalístico. 

O autor enfatiza que é mais adequado catalogar a infografia como gênero e não como 

subgênero, técnica ou mesmo complemento da informação.  Ele explica que o desenho, também 

como um gênero, muitas vezes é usado para ilustrar um texto. Assim como há técnicas bem 

definidas para a entrevista e a reportagem, dois gêneros do jornalismo. Então, todo gênero 

pressupõe uma forma de tratamento técnico.  

Teixeira (2010) classifica o infográfico jornalístico como uma modalidade discursiva, 

ou subgênero do jornalismo informativo, onde a relação entre imagem e texto é indissociável e 

constr·i uma narra­«o que permite compreender um fen¹meno espec²fico. ñO infogr§fico ® 

composto por elementos icônicos e tipográficos e pode ser constituído por mapas, fotografias, 

ilustrações, gráficos e outros recursos visuais, inclusive aqueles mais abstratosò (TEIXEIRA, 

2010, p. 18). 

 

3.3 Características do infográfico jornalístico 

A infografia aplicada à imprensa está ligada fundamentalmente à informação e traz em 

si características como veracidade, exatidão, clareza expositiva e rapidez de execução 

(ALONSO, 1998). 

O autor destaca que mesmo que as imagens e os textos satisfaçam a todas as exigências 

para compor um infográfico, a condição básica para que seja publicado é estar subordinado a 

um texto. No entanto, o processo de obtenção de dados nem sempre é o mesmo usado para se 

escrever uma notícia. Se o infografista puder ir ao lugar do fato ocorrido, entrevistar 

testemunhas, conversar com seus colegas fotógrafos, redatores, poderá captar melhor os 

detalhes que conceberão o infográfico final. 

No infográfico o texto é complementar, e não acessório, porque situa e explica o 

conteúdo do desenho, por isso deve haver uma preocupação com a tipografia a ser usada, 

resultando numa leitura ordenada e fácil. O texto não pode ser tratado como um simples recurso 

de decoração, da mesma forma que o desenho não pode ser reduzido a uma mera ilustração.  

As infografias publicadas sem um texto paralelo, que por si só contém todos os 

elementos de uma not²cia, s«o raras, chamadas de ño infogr§fico perfeitoò (ALONSO, 1998, 
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tradução livre38). As mais aceitas pelo público são as que complementam uma informação 

escrita ou ainda como recurso de ilustração ou desenho. Estes, quando grandes demais, acabam 

desvirtuando os valores da infografia.    

As not²cias mais ñinfograf§veisò (ALONSO, 1998, tradução livre39), preferidas pelos 

leitores, são as de interesse geral com abundância de dados, passíveis de serem transformadas 

em linguagem visual. Quando não há fotos suficientes, a infografia então ganha destaque. 

Constata-se que: 

De todas as formas, os infográficos de esportes estão entre os de maior procura. 

Primeiro aparecem os de acontecimentos (atentados, acidentes aéreos e nas estradas, 

etc). Seguem os de esportes; sobretudo, quando de tratam de notícias prévias a uma 

competição ou prova. Depois vêm os de divulgação técnica. E, ao contrário do que se 

imagina, os de economia, cujos conteúdos são muito apropriados para expressão em 

diagramas, apenas quando tratam de assuntos não especializados, de interesse geral, 

como, por exemplo, a evolução do IPC ou das taxas de desemprego (ALONSO, 1998, 

tradução livre
40

). 

Considerando a credibilidade uma das bases do jornalismo, os editores devem se basear 

em fatos corretos tanto para produzir os gráficos quanto textos e vídeos. Segundo Cairo e Giner 

(2011), na morte de Osama Bin Laden, algumas publicações mostraram como fatos o que era 

ficção, com muito sensacionalismo e poucos detalhes, como num show. Por isso, eles lançaram 

um manifesto, endossado até maio de 2011 por 58 profissionais de 22 países (Figura 38).  

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
38 El infográfico perfecto (ALONSO, 1998). 
39 Infografiables (ALONSO, 1998). 
40 De todas formas, los infográficos de deportes figuran entre los de mayor demanda. Primero están los de sucesos 

(atentados, accidentes aéreos y de carretera, etcétera). Les siguen los de deportes; sobre todo, cuando se trata de 

láminas previas a una competición o prueba. A continuación van los de divulgación técnica. Y, en contra de lo que 

cabría imaginar, los de economía, cuyos contenidos son muy apropiados para expresar en diagramas, sólo cuando 

tocan asuntos no especializados, de interés muy general, como, por ejemplo, la evolución del IPC o de las tasas de 

paro (ALONSO, 1998). 
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Figura 38 ï Infográfico sobre o manifesto de Cairo e Giner sobre as regras básicase éticas para a 

apresentação de infográficos 

        Fonte: Crédito do autor, baseado em Cairo;Ginner, 2011, tradução livre41 

                                                           
41 1. An infographic is, by definition, a visual display of facts and data. Therefore, no infographic can be produced 

in the absence of reliable information; 2. No infographic should include elements that are not based on known 
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Marcondes (2010) entende que as tecnologias interferem nos conteúdos, gerando o 

favorecimento de certas linguagens e criando um novo modelo estético onde prevalece a 

qualidade das imagens, tanto na televisão quanto em qualquer mensagem visual: 

O fascínio da imagem, definido como critério principal dos meios visuais, passa a 

ditar a hierarquia da comunicação: primeiro, uma cena tecnicamente perfeita; depois, 

um texto, uma narrativa, uma notícia. A técnica viabiliza uma melhor montagem 

cênica das notícias e acontecimentos, com efeitos como se fossem reais. Os fatos 

fabricados concorrem em condições de superioridade (melhor técnica, mais 

dramaticidade, criação de cenas e situações vividas impossíveis de obter na realidade) 

com os fatos brutais ou reais (MARCONDES, 2010, p. 10). 

O autor acrescenta ainda que ña preced°ncia da imagem sobre o texto muda a 

importância da matéria escrita e a submete a leis mais impressionistas e aleatórias: a aparência 

e a dinamicidade da p§gina ® que se tornam agora decisivosò (MARCONDES, 2010, p. 10). 

Ele chega a esta conclusão ao dividir a evolução do jornalismo em 4 partes: 

- Primeiro jornalismo - dos séculos XVIII à metade do XIX, relacionado às influências 

do iluminismo, que começou a trazer esclarecimentos políticos e ideológicos; 

- Segundo jornalismo - a partir da segunda metade do século XIX, passando o jornal a 

ser uma grande empresa capitalista, que acompanha a inovação tecnológica na produção do 

jornal. A venda de espaços publicitários assegura a sobrevivência econômica e se sobrepõe às 

notícias; 

- Terceiro jornalismo - no século XX se configuraram os monopólios das empresas 

jornalísticas, domínio que só foi ameaçado pelas guerras e governos totalitários do período. 

Houve o desenvolvimento da indústria publicitária e de relações públicas, e a notícia passou a 

ser tratada como mercadoria. Ressalte-se aí um maior cuidado com o que Marcondes (2010) 

chama de aparência: as manchetes, os destaques, as reportagens, capas mais elaboradas, no 

logotipo e nas chamadas de primeira página; 

- Quarto e último jornalismo - do fim do Século XX aos dias atuais. A partir dos anos 

70 o jornalismo entrou na era tecnológica, com dois processos que se juntam: o crescimento 

das estratégias de comunicação e persuasão envolvendo o noticiário e a informação e a troca 

                                                           
facts and available evidence; 3. No infographic should be presented as being factual when it is fictional or based 

on unverified assumptions; 4. No infographic should be published without crediting its source(s) of information; 

5. Information graphics professionals should refuse to produce any visual presentation that includes imaginary 

components designed to make it more "appealing" or "spectacular". Editors must refrain from asking for graphics 

that don't stick to available evidence; 6. Infographics are neither illustrations nor "art". Infographics are visual 

journalism and must be governed by the same ethical standards that apply to other areas of the professionò 

(CAIRO; GINER, 2011) 
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do jornalista pelos sistemas de comunicação eletrônica, redes, formas interativas de criação, 

fornecimento e difusão de informações.  

Ocorre então que o texto jornalístico clássico, mais abrangente, sofre interferências, 

como compressão e redução linguísticas, e passa a prevalecer a notícia mais curta ï de até três 

parágrafos ï e os drops informativos. 

Numa análise semiótica de Coelho Netto (1980), a mudança significativa na produção 

do texto indica a prevalência do que ele chama de informação est®tica. ñA palavra est®tica ainda 

tem uma significação ligada à sua matriz grega: conhecimento pelo sensível, conhecimento 

intuitivo, primeiro (mas n«o primitivo no sentido de inferior em qualidade)ò (COELHO 

NETTO, 1980, p. 165). A outra classe de informação seria a semântica, que se baseia na 

compreensão pela razão. O autor deixa claro que não é possível demarcar claramente uma linha 

que distinga estes dois tipos de informação, que são o conhecimento pela razão e o 

conhecimento pelos sentidos. 

Para Sancho (2000), as características da infografia jornalística devem ser:  

1 ï Dar significado a uma informação plena e independente; 2 ï Proporcionar 

informações atuais suficientes; 3 ï Permitir a compreensão do incidente ocorrido; 4 - 

Conter a informação escrita com formas tipográficas; 5 ï Possuir elementos icônicos 

precisos; 6 ï Ter capacidade informativa suficiente para criar uma entidade própria 

que realize funções de síntese ou complemente a informação escrita; 7 ï Proporcionar 

certa sensação estética; 8 - Não conter erros ou faltas de concordância (SANCHO, 

2000, tradução livre42). 

Percebe-se então que, para o autor, a construção da informação visual parte do 

pressuposto de que o conteúdo textual é significativo e está consolidado. Dessa forma, estas 

características se juntam a outras duas essenciais: utilidade (a infografia é uma porta de entrada 

útil para a comunicação de informações no meio impresso) e visualidade. Sem ambas, qualquer 

forma de informação gráfica tem pouco valor informativo.   

A utilidade está relacionada ao grau de informação, significação e funcionalidade que 

uma infografia pode ter no momento em que é editado um jornal. 

                                                           
42 1 - Que dé significado a una información plena e independiente; 2 - Que proporcione la información de 

actualidad suficiente; 3 - Que permita comprender el suceso acontecido; 4 - Que contenga la información escrita 

con formas tipográficas; 5 - Que contenga elementos icónicos precisos; 6 - Que pueda tener capacidad informativa 

suficiente y sobrada para tener entidad propia o que realice funciones de síntesis o complemento de la información 

escrita; 7 - Que proporcione cierta sensación estética, no imprescindible; 8 - Que no contenga erratas o faltas de 

concordancia (SANCHO, 2000). 
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Já a visualidade leva em conta que os olhos são uma das vias de entrada de 

conhecimentos mais utilizadas pelo ser humano. ñVisualidade ® o efeito agrad§vel dos objetos 

atraentes pertencentes aos olhos. Não devemos confundir visual com a visualidade, pois o 

primeiro ® o meio e o segundo o efeito produzido pela utiliza­«o dos olhosò (SANCHO, 2000, 

tradução livre43). Por isso, para o autor, a infografia deve ter uma certa estética, iconografia, 

tipografia.  

Há uma outra característica do infográfico citada por Sancho (2000) que todo 

infográfico deve pressupor: a concordância, que são regras e elementos mínimos que não podem 

ser deixados de lado em sua construção. Assim: 

Essas regras e elementos são tanto os referentes à coerência ao idioma, sintaxe e 

ortografia com suas respectivas leis de uso, quanto com o fato, ação ou coisa que se 

ilustra e com o que é preciso contar para não faltar à verdade. Para convencer, também 

deve ser coerente com a informação escrita que a infografia acompanha, sem deixar 

dúvidas nas entrelinhas ou contradizê-la. Assim, tem que ser fiel a si mesma e não se 

contradizer internamente (SANCHO, 2000, tradução livre44). 

De acordo com Sojo (2002), outras características importantes da infografia são a fonte 

das informações e os créditos dos autores. E ele enfatiza ainda as imagens:  

A infografia tem marcas formais que ao se repetirem em diferentes trabalhos lhe dão 

consistência com o gênero. Além do título, texto, corpo, fonte e crédito estão as 

imagens, contidas no corpo da informação [...] e as quais devem estar conformadas 

por desenhos documentais (SOJO, 2002, tradução livre45). 

 

3.3.1 Partes textuais de um infográfico 

Um infográfico precisa ter informações escritas, uma tipografia variada distribuída entre 

as imagens, como títulos, descrições dos elementos gráficos, sejam fotografias ou desenhos, e 

também legendas. O título é como uma apresentação do infográfico, a porta de entrada da 

                                                           
43 Visualidad es el efecto agradable de los objetos vistosos que pertenece a la vista. No debemos confundir visual 

con visualidad, pues el primero es el medio y el segundo el efecto que produce la utilización de los ojos 

(SANCHO, 2000). 
44 Esas reglas y elementos son tanto los referidos a la coherencia con el idioma, sintaxis y ortografía con sus 

respectivas leyes de uso, como con el acontecimiento, acción o cosa en el que se ilustra y con el que tiene que 

contar para no faltar a la veracidad. Por descontado, también debe ser coherente con la información escrita a la 

que la infografía acompaña y a la que no puede dejar en entredicho o contradecir. Asímismo tiene que ser fiel a sí 

misma y no contradecirse internamente (SANCHO, 2000). 
45 La infografía tiene marcas formales que al repetirse en diferentes trabajos le han dado consistencia como género. 

Además del título, texto, cuerpo, fuente y crédito están las imágenes, contenidas en el cuerpo del info, según vimos 

anteriormente, y las cuales suelen estar conformadas por dibujos documentales (SOJO, 2002). 
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comunicação, a sua cabeça visível, que deve situar-se na parte superior. Outras vezes o título 

funciona como condutor do conteúdo, separando infogramas, ou até mesmo nas legendas, para 

explicar as equivalências visuais. Já os rótulos são textos curtos, geralmente de uma só palavra, 

que acompanham imagens, unidades icônicas em mapas e gráficos e também em desenhos, 

evitando ambiguidades. O autor acrescenta como integrantes de um infográfico o crédito do 

autor e a fonte (SANCHO, 2000). 

O texto deve ser o mais conciso possível e fornecer ao leitor toda a explicação necessária 

que permita a compreensão da infografia. Esta, por sua vez, não deve simplesmente repetir o 

texto (SOJO, 2002). 

Para Leturia (1998), as partes textuais de um infográfico são: título, texto explicativo 

curto, corpo da informação, fonte e crédito do autor. O título deve ser direto e resumido, 

podendo vir acompanhado de um subtítulo. O texto precisa ser sucinto e fornecer ao leitor toda 

a explicação necessária para a compreensão do quadro. O corpo é a informação visual, que 

precisa de uma informação tipográfica explicativa. A fonte mostra de onde vieram as 

informações e o crédito assinala o autor ou atores do infográfico. 

 

3.3.2 Tipos de infográficos 

Como tipos de infográficos, segundo Clapers (1998) temos os mapas (representação 

geográfica que serve para situar a notícia), diagramas (representam valores e escalas), 

ilustrativos (códigos gráficos de informação integrados a um desenho) e sequenciais (são relatos 

informativos visuais de um fato, que responde às perguntas como, quando, quem, onde e por 

que). 

Para Kanno (2013), a abordagem de um tema é que vai determinar o tipo de infografia, 

uma vez que um mesmo tema poder ser representado em diversos infogr§ficos. ñDentro de cada 

pauta, o infográfico vai assumir uma missão específica de expor ou elucidar visualmente um 

aspecto da cobertura, integrando-se com o resto das mat®rias para compor a reportagemò 

(KANNO, 2013, p. 72). 

Entre os tipos de infográficos do jornal Folha de São Paulo apresentados pelo autor 

estão: 
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Å Ficha/resumo: quando foca um personagem para introduzi-lo ao leitor, também 

chamado de raio-X (Figura 39);  

Figura 39 ï Infográfico com o perfil da delegação brasileira no Pan-Americano de Guadalajara, no 

México, em 2011 

 

                 Fonte: Kanno (2013, p. 76) 

Å Perguntas e respostas: a reportagem levanta algumas quest»es e faz com que o leitor 

navegue através delas em busca das respostas; 

Å Mapa de localiza­«o: indica os locais de ocorr°ncia de um determinado acontecimento; 

Å Mapa de dados: compara a incidência de um fato, de acordo com uma ou mais 

variáveis; 

Å Gr§ficos: evidenciam a evolu­«o de um certo dado (linha), compara­«o com outros 

índices (barra), distribuição no total (pizza) (Figura 40); 
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Figura 40 ï Gráfico de pizza seguido de barras horizontais e barras verticais 

 

                     Fonte: Kanno (2013, p. 90) 

Å Ilustrado: permite tornar visível fenômenos que as fotos não conseguem mostram; 

Å Arte-texto: ocorre quando a palavra principal da informação é destacada, seja com o 

acréscimo de fotos, ilustrações, cores e a diagramação inusitada da página;   

Å Cronologia/hora-a-hora ï valorização das datas pelos infografistas, que podem 

recorrer às linhas do tempo com as datas na vertical (Figura 41) ou horizontal (Figura 42); 
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Figura 41 ï Infográfico com cronologia minuto a minuto 

 

           Fonte: Kanno (2013, p. 82) 

Figura 42 ï Infográfico com linha do tempo sobre vários acontecimentos simultâneos 

 

 Fonte: Kanno (2013, p. 82) 

Å Dicas ï tópicos curtos e diretos, geralmente com prestação de serviços; 

Å Escore ï destaque para um número, com o infográfico contextualizando a informação; 
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Å Fac-símile ï reprodução de documentos com o acréscimo de destaques para ressaltar 

os trechos importantes; 

Å Frases ï estas ganham mais importância quando editadas com composições de fotos 

ou ilustrações; 

Å Gloss§rio ï tradução de termos complicados da reportagem; 

Å Lista/ranking ï organização por tópicos, conduzindo o leitor ao que interessa (Figura 

43); 

Figura 43 ï Tabela em forma de escada para mostrar os níveis do grau de investimento 

 

           Fonte: Kanno (2013, p. 86) 
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Å Para entender o caso ï apoio ao leitor para entender ou relembrar o assunto da 

reportagem; 

Å Pr·ximos passos ï antecipação dos acontecimentos seguintes; 

Å Sobe-desce ï apresenta as consequências que um fato causa na trajetória do 

personagem descrito na matéria; 

Å Tabela ï pode ser apenas com texto ou com texto e números, facilitando a compreensão 

dos dados; 

Å Teste/jogo ï interação com o leitor, avaliando seus conhecimentos e também trazendo 

ensinamentos através de uma linguagem lúdica. 

Para Colle (1998), a linguagem icônica tem diferentes códigos e isso permite 

combinações variadas, múltiplas combinações de formas que podem revesti-la. Ele apresenta 

alguns modelos ou estilos básicos:  

Å Diagrama infográfico: é um dos primeiros estilos infográficos, que propõe a 

substituição de tabelas estatísticas (diagrama) por pictogramas. São mais fáceis e rápidos de 

captar e de memorizar, permitindo a inclusão de um título (Figura 44). 

Figura 44 ï Exemplos de diagramas infográficos 

 

          Fonte: Colle (1998) 
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Å Infografia iluminista: neste caso, o texto segue sendo o mais importante, acompanhado 

de pictogramas ou ícones que o ilustram. No entanto, o texto é irregular, não segue os princípios 

habituais da sequência discursiva única, e a unidade visual com as imagens é determinada por 

um marco retangular (Figura 45). É chamado de iluminista por fazer referência ao estilo dos 

manuscritos da Idade Média, onde havia ilustrações dentro do texto, através de requadros ou da 

utilização da forma ou o fundo de alguma letra inicial. 

Figura 45 ï Exemplo de infografia iluminista 

 

                  Fonte: Colle (1998) 

Å Carto-infografia: são os mapas com dados da economia e temáticos (turismo, por 

exemplo), contendo o próprio mapa, pictogramas e o texto mínimo necessário para a correta 

interpretação (Figura 46). 

Figura 46 ï Exemplo de carto-infografia 

 

        Fonte: Colle (1998) 
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Å Infografia de primeiro nível: é composta de título, texto âncora e ilustração, que pode 

ter palavras que ajudem na identificação, como nos mapas, e conter bordas. O texto âncora 

geralmente entra perto da foto ou do ícone visual, substituindo o lead jornalístico tradicional 

(Figura 47). 

Figura 47 ï Exemplo de infografia de primeiro nível 

 

    Fonte: Colle (1998) 

Å Infográfico de segundo nível: o texto se transforma em parte dinâmica do infográfico, 

assim como ocorre nas histórias em quadrinhos, tornando desnecessário um outro texto 

jornalístico explicativo em separado para explicar o acontecimento ou juntar descrições (Figura 

48). 

Figura 48 ï Exemplo de infográfico de segundo nível 

 

                                     Fonte: Colle (2004, p. 5) 


